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tabelião ,de Guimarães, viveu na. 
primeira metade séc. XIV... De facto, em 1342-1343, 
escrevia ele O Livro -dos-Milagres de Nossa Se- 
nhora da Oliveira, 1fl111113 .prosa desnuda de quaisquer 
pretensões literárias. Vemos «as orações gramaticais. 
darem as mãos umas às outras, unidas fraternalmente 
pela copulativa eu ou e, num rosário interminável, 
por vezes de sentido, obscuro; ‹.Talvez os copistas 
tenham concorrido para tal obscuridade. . 1. 

Em 1322, Domingosz Peres fala-nos já dum.. stor- 
mento. autêntico, -.assinado per maaom 'dA11'or2so Pe- 
rez ta belliom de zGuimaraen$. 
de 1321 nomeia, igualmente, o mesmo tabelião ( ') .  
Seria este o Afonso Pereszdo Livro dos Milagres 
de Nossa Senhora. da Oliveira? Ou teria zele um 
tabelião homónimo, nessa mesma terra de Guima- 
rães? Inclinarão-nos para a primeira hipótese; .. = 

Em 1351, Antoninho Lourenço refere-se a' Afonso 
Peres, dizendo que foi tabelião (2)~.~e escrevera 
os ditos ,milagres «da Senhora da Oliveira, antes da 
peste negra (1348). Teria morrido ou, simplesmente, 
pusera o oficio de parte? Pensamos zque..dlevia ter 
morrido, por este motivo: Ao verificar se a letra do 
Livro dos Milagres pertencia, efectivamente, ao tabe- 

de 

Afonso Peões, 
do 

O Livrados 'Milagres 
Nossa Senhora da Oliveira 
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seiscentos (1645) e que principia: Diz o R.do Cabido e 

( 1 )  Vimaranis . Monumento Historica, Guimarães, 1908- -1929, pp. 394, 396. . 
À . 

( 2 )  Arq. da Univ. de Coimbra, Doc. 57, em letra de 
da Ins l h e  Real Collegiada de Nossa Senhora da Oliveira desta ílla 
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lião Afonso Peres, Antoninho Lourenço pediu o tes- 
temunho de três tabeliães-et os díttos tabalíöes 
diçeron que, segundo a eles pateta, que era escrítta 
per mão do ditto AffonÇo Perezquefoi tabalíom(1 ).. 
Ealariam doutro modo ou,~ate, o teriam chamado, 
no caso de ainda estar vivo. Ninguém como ele 
podia dar testemunho da própria letra. . . 

-Seja como tor, temos de lhe agradecer esta 
colecção de' 46 milagres chegados aos nossos dias, 
através duma linhagem de copistas. Ao contrário 
do filme, nem tudo o vento levou. ` 
. Este Livro de Milagres, embora modernizado 

,pelos copistas, não deixa de ser, mesmo assim, a 
mais antiga obra no género, em português, -que 
sobreviveu até ao séc. xx.1.. . 

.. A Translatio et Miracula S; Wncentíí (2) tem o 
-seu interesse, mas está em latim. . A Vito Sarzctae 
Serzorínae (3)  traz umalcolecçãozinha-de'maravilhas. 
da Santa, mas estas formam semente um apêndice 
à biografia latina e, para mais, encontram-se na 
mesma língua. O arcediago Bernardo, discípulo 'e 
amigo de . Geraldo de Braga, ajuntou alguns mila- 
gres à vida do mestre. Nada em português ~(*)- 
Além, disso, Unicamente a Translatío eu Mzlfacala 
S. ,Víncentii pode classificar-se defLi.vro de Milagres, 
no verdadeiro sentido de palavra, formando um todo 
independentezúe < não'.. apenas uma , símplesi continuação 
dabiografia,eMformadeiapêndice-. = -- " 

E em =português?«= A nossa .lingua não se im- 
pusera plenamente aos escreventes da prosa, antes 
do zrei'.D." Dinis ('¡<'l325). <."›A não ser=em verso, 
poucos cultivavam a linguagem do povo, apesar do 
virtuosismo que ela atingira nos cancioneiros. Temos 
os milagres de S. Abdão, em galaico-português,mas 
não passam de cinco, embora de origem portu- 

de Guimarães que a eles lhe he necessaria hão certidão.. . . 
Designaremos este ms. por LMSO (Livro dos Milagres da 
Senhora da Oliveira). . 

(1)  lb., 20. 
.(z) PMH, Scrzptores, pp.195-101. 

. .. (*› lb., pp.46-51. . 
. (4)- . lb-v0-.53~59-. -. 
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o LWRO DOS 'MILAGRES DA SENHORA DA OLIVEIRA 

goesa (I ). As Cantzgas deSanta Maria,*de Afonso 
O Sábio ('¡' 1284) encerram muitos milagres em torno 
dos nossos santuários marianos, sobretudo de Nossa . 
Senhora da Terena, no Alentejo (2), Porém, todos 
em verso. 
de Livros de Milagres escritos em prosa. Um deles 
era o de Szf& Maria de Evora : 

Ainda assim, descobrimos, aqui, vestígios 

I 

seguintes, em português • 

48 p.p. . López-Aydlllo, Valladolid, 

Madrid, 1889 (canti 

MAR'rms, Laudes e Cantigas 
(Roriz-Neãelos › 

(H) .. ibl. Mun. . O Ciclo Franciscano ia nossa Espiritualidade Medieval, em 

da portuguesa, 

ƒoron aa grano ezgreia 
que é de Santa Maria, 
ú grau vertude sobeja . 
'mostra' de' sanar enfermos, . É . ond'an ƒeü'un grau volume (3). 

Tal . grande volume estaria em Iatlmou em lzh- 
guazgem-P. Eis o que precisávamos de saber. 

Com D. Dinis, os tabeliães abandonaram o latim 
e os Livrosz de Milagres seguiram pelo mesmo cami- 
nho. Autênticos, formando um todo completo e au- 
tónomo, de toda a Idade Média chegaram-nos os . O Livro dos Milagres 
de Nossa' Senhora» da Oliveira, que agora publi- 
camos, O Livro dos* Milagres do Bom jesus de 
S. Domingos .de LiSboa, por Mestre André Dias (4), 
da primeira metade do. séc. xv;¬ O Livro dos Mila- 
gres dos Mártires de Marrocos, da segunda ¬ me- 
tade .de quatrocentos lã) , finalmente O, .Livro 

(1.) MÁRIO MAR'r|ns,'- Os Autos dos Apóstolos e o  Livro 
de Santiago, em Brotéría, (1949) 311-315; Os mira- 
gres de Santiago, ed. por z 1918, pp. 53-56. Esta versão galega dos milagres de S.Tíagodifere 

a que adiante nos referiremos. f 

ti.) Aposso o SÁBlo, Cantigas de Santa Marta, ed. Valmar,~ 
588 CXCVII, CXCVIII. CXCIX, ccxxm; 

CCXXIV, CCXX I; CCXXVIII, CCLXXV, CCLXXXIII, 
CCCXIX, CCCXXIX, CCCXXXIII, CCCXXXIV)". v 

.. 
( z ) ‹  lb., cant. CCCXXXVIII. . 
(4)  . ‹ Publicados I por MÁR¡O 

Espirituais de Mestre -=André Dias, Mosteiro de Síngeverga 
1951, pp.~283-298. ' 

do *Porto, cód.770. Cf. MÁRIO Mànrms, 
Bíblos, 27 (1951) pp. 218-223; Tratado da vida e rnartyrío dos 
cinco Mártires de Marrocos enviados per são Francisco, texto. 
arcaico reimpresso por Rocha Madahil, Coimbra. 1928 (com Introdução igualmente de Rocha Madahil). ; Ã , i 

I 
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dos Milagres .do Santo *Cor~de‹stável, também do 
séc. x v  (I). = z . 

Deíxemos a 'versão portuguesa dos milagres de 
S. Tiago, inicialmente em .latim do pseudo-Calisto (2) 
e também .vertidos para galego (3). *Dei origem por- 
tuguesa e em português ficamos, por -conseguinte, 
com quatro Livros .de Milagres, atéfiflaldo séc. xv. 
Houve outros,. mas o tempo os levou, no seu arras- 
tar outonal de coisas mortas.' f 

Como dizem os 'franceses,'à touro seigrzeur touro 
honneur. Voltemos, pois, somais velho dos quatro 
Livros de Milagres,z~acima nomeados- O Livro dos 
Milagres de"Nossa Senhora da Oliveira (1342-1343). 
Presentemente, encontra-se no Arquivoida Biblioteca 
da Universidade de Coimbra, graças aosesforços. 
do×P.° Avelino de Jesus» Costa, professor da mesma 
Universidade. eFoi ele quem» nos .pôs em"'=contacto 
com e~sse manuscrito e. aqui-' lho= agradecemos (4). 

I ,  

. r  

l 
J 

› . 
A w 

ele ,«  ela' própria frase que as 
expoem no seu Carmelo 

Cf., igualmente. CAR1.OS 

u 
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(1) Bibl. da Casa de Cadaval, cód. 4044; FR. José. PE- 
REIRA DE SANTANA. Crónica dos CarmelitaS, t. I, Lisboa, 1745, 
pp. 486-559. . Copiou-os,' diz 
[scl. as maravilhas de Nuno Álvares 
Lusitano o nosso insigne =Padre ~PresentadolFr. Jorge Cotrim, 
o qual declará que as,tirou do. antjquissimo livro original 
manuscrito››, etc. (/b., p..486). DA 

SILVA Tànoucà, Onde* está o Rol dos Milagres do B." Nuno. 
Alvares Pereira, escrito por Gomes Eanes de Azurara.P, em 
Brotaria, 47 (1948) pp. 155-163. › . 

~ ..(z) 'MÁmo.Mlurrms, Os .Autos =dos Apóstolosz e o Livro 
de Santiago, em Brotérta, 48 (1949) pp. 304-316. ,; . . 

( õ )  Os milagres de Santiago, versão. do séc. xl~v, ed. 
por López-Aydillo, Valladolid, 1918. -z " 

(41 Cf., também, Aveuuo DE Jesus Cosrê., Documentos 
da Colegiada de Guimarães, Coimbra, 1947, pp. ›1=9-20. No cor- 
rer das provas deste trabalho, o ilustre escritor e arqueólogo 
Coronel Mário Cardoso informou-nos acerca doutro apógrafo 
seiscentista do Livro dos Milagres de. Nossa Senhora de.'°Gui- 
maráes. Pertence ao Arquivo Municipal de Guimarães, cód. 
n.° 1550 I A-5-465. O título geral do códice vem na f l .  1: Livro 
de Lembranças de muitas l cousas notaveis, que ha ha muito 
I devota Igreja Collegiada de nossa l Sia da Oliveira da Villa 
de I Guimaraes do Arcebispado de Bragua I leito no anuo de 
mil e' seiscentos / e vinte, pelo L_do Pedro de / Mesquita, congo 
por merçe de / Deos, e da sempre Virgem Marie, I e sewservo.. 
innutil ha vinte I e~ sinco anhos, na mesma Igreja. O Livro-de 
Milagres =abrange as flag. 96 a 124: Tresiodozdo 'lzbno dos 

`Millagres / que nossa,sr,a~da oliveira tem feitos/ na sua devota l 1 
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milagres que fllzera Nossa Senhora ( ' ) -  

Está em letra dos meados do séc. xvu. Mas, cuidado. 
Ali, nem tudo pertence a Afonso Peres. O Livro de 
Milagres deste último vem semente a folhas 8 v.-20, 
depois de longas introduções tabeliónicas de várias 
épocas, a garantir a autenticidade do texto ou .a de- 
tender os privilégios da Colegiada de Guimarães. 

Antoninho Lourenço, em 1351 (1389 da Era de 
César) e a pedido do cónego Esteve Anes, procurou 
e achou :O  Livro dos Milagres de M" Senhora zda 
Oliveira-«hum livro de purgaminho escritto por mão 
do dígito Aifonço Perez segundo a ssa letra paresia›. 
Era da própria mão de Afonso Peres, diz ele. E ga- 
rante-se .com Q testemunho doutros tabeliães vimara- 
nenses. Tirou, então, o trelado que 0 cónego lhe pedira 
e o manuscrito original voltou, decerto, para o seu lugar; 

Quantas mais cópias se tiraram ao longo- dos 
séculos ? Não sabemos. Mas,' em 1572, aparece-nos 
outra. Eunda-se na de Antonínho Lourenço e não no 
manuscrito original de Afonso Peres. Ter-se-ia per- 
dido este último? A sua letra seria mais difícil do 
que 8 do z tabelião que lhe sucedeu? Muito mais 
antiga não era. Oito anos é bem pouco na história 
da caligrafia. Afonso Peres escrevia em 1342-1343, 
enquanto Antoninho Lourenço fez o seu treslado no 
ano de -1351. Em suma, estamos diante dum facto . 
as cópias de queremos notícia descendem de Afonso 
Peres, mas através de Antoninho Lourenço; z . = 

Na verdade, em 1572, Gonçalo Ribeiro pedi.u que 
lhe mandassem tresladaros ditos estormentos dos 

‹O encargo 
p*ãssou ao tabelião Salvador Álvares Barbosa, .notário 
apostólico aprovado pelo *ordinário da Corte de 
Braga (2).« Por suavez, este .ordenou a um escri- 
vão que levasse a tarefa a cabo, pois afirma: eu, Sal- 
vador Álvares Barbosa, 00. mandei tresladar bem e 
fielmerzte. dos propríosz que quão em meu poder et 
OS corzsertei 5 com zo escrívãào *abaixo asínado (3). 1 

Se Deus quiser e valer a pena, ainda 
flg, 

igreja de GUimaraes. 
faremos um estudo comparativo dos dois manuscritos - o de 
Colmbra e o de Guimarães. 

( I )  Arqzda Unjvz. de Coimbra, LMSO, fl.  8. 
( 2 )  lb., fl. 8 v. 
( 6 )  lb., fl. 7 v. 

iIi.. ui  
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E ajunta, mais adiante: «Declaro quedei a.Gaspar 
de Mattos setecentos reis porme tresladar estes 
milagres, por ser bom .-legista =et.a'letra ser antiga, 
en partes má de ler» (1)~"; . É -. 

, 
» 

O facto de a letra. ser má¢ de ler podia-nos 
sugerir a suspeita deque o escrivão iez O treslado 
do manuscrito original. Porém, Salvador Álvares 
Barbosa. anuncia, expressamente, ¬ que posproprios 
estormentos estavam ~~escríttos- em purgaminho et 
faziam emersão os ditos estromentos.serem escritos 
et escrevidos por Atfonço Perez, publico tabaliam 
que foi nesta Villa de Guimarães, et tirados dolivro 
en que íorom escritos por Antoninho Lourenço» (2)=. 

r Entre Antoninho Lourenço (1351) e Salvador 
Alvares Barbosa (1572) houve, seguramente, outros 
tabeliães intermediários ou simples copistas, pois, ao 
chegar às mãos de Barbosa, iá O Livro dos Mila- 
gres de Nossa Senhora* da Oliveira trazia consigo 
uma quantidade de autos e tradições piedosas poste- 
riores ao séc. =xIv e .anteriores "a 1572. Mais =à 
frente, publicaremos essas páginas, frequentemente 
dewsabor apócrifo, destinadas a defender os privilé- 
gios da Colegiada de.Guimarães. 

z Finalmente, eis-nos em 1645, . data do nossa 
manuscrito. Tresladou-o Domingos Lopes. Ou antes, 
fé-lo tresladar do autógrafo quinhentista, para vinte e 
lzíza folhas de papel, com esta en que vai meu sinal 
publico e concerto ; e eu sobredíto Domingos Lopes, 
taballíam, o sobrescrevi 8 asínelz em publico em Guí- 
marães, =nove de manso de seis sentos qaoremta 
e sínodo anhos (3). ; . . . 

* E aqui temos a genealogia mais ou menos 
incompleta deste .manuscrito do séc. xvu, apartir 
de 1342-1343. › 

Fixemoànos, agora, nas páginas que .se foram 
incrustando no primitivo Livro de Milagres. Não as 
publicamos com a obra de Afonso Peres, por. nada 
terem que ver com ele. No entanto, Gaspar Es- 

l 

Í l !  (1) Arq. da Univ. de Coimbra, LMSO, fl. 21 v. 
(2)  1b.,.fl. 21. 
(a)  lb., fl. 21 v. 1 
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Registo de Nossa Senhora da Oliveira, de Guimarães, gravado 
por Camilo, filha do gravador e professor de desenho no Porto, 
Raimundo joaquim da Costa (primeira metade do século XIX) .  
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taco '(1' 1626) extraiu de lá alguns dos capítulos das 
Antzguídades ( I), Encerram os privilégios contido.s 
nas Tábuas Vermelhas ( 2), com alguns passos, mais 
ou menos anedóticos, que pretendem justificar, histó- 
ricamente, esses mesmos. privilégios. Ardia, então, 
a guerra da Restauração, 0 rei precisava de soldados 
e dinheiro... e a Colegiada e povo de Guimarães 
precisavam de defender-se. Mandaram, por conse- 
guinte, tirar esta cópia de 1645, para a apresenta- 
rem a quem de direito. . 

Vamos publicar, quase na integra, estas páginas de 
duvidoso valor documental, -mas com importante papel 
histórico, na vida de Guimarães. Não esqueçamos 
que o D. Sebastião mítico, da galera em manhã de 
nevoeiro, pôde ter tanta influência, na vida do nosso 
povo, como o D. Sebastião que batalhou.e morreu 
em Alcácer-Quibír. Tais páginas dizem o seguinte : 

[FL I ]  Diz o R_do Cabido da Insigne e Real Collegiada de 
Nossa Senhora da Oliveira desta Villa de Guimarães que a 
elles lhe he necessaria haja certidão com o treslado do livro 
dos milagres da d i ta  Senhora que está no Cartorio do 
ditto Cabido. 

Saibam quoantos a prezente certidam virem, dada por 
authoridade de justiça en comprimento do despacho posto ao 
pee da petíçam asma de Torcatto de Barros de Faria verea- 
dor e juiz' pella ordenaram nesta Villa de Guimarães e seu 
termo etc. Certefico eu, Domingos Lopez, taballiam do publi- 
quo e judicial nesta muito notavel e sempre leal Villa de Gui- 
marães e seu termo, por Sua Magestade que Deos guoarde 
etc.°, que a min me foi aprezentado pelo Reverendo Conigo 
Cosme Fernandez Pinheiro. procurador do Reverendo Cabido 
da Collegiada da Igreja de Nossa Senhora ' da fOliveira,* da 
di ta Villa de= Guimarãesj hum [fl. 1 v.]¬livro encadernado en 
purgaminho en 'o qual se contem alguns requirimentos q u e o  
Prior e Cabbido fizeram sobre se lhe guardarem seus privi- 
legios e de muitos milagres que nossa Senhora da Oliveira 
fez, do qual livro o treslado de verbo ad verbum he o seguinte: 

Auto de aprezentaçam de hum instrumento que apre‹ 
zentou Francisco Mendez, Conego na Collegíada igreja de 

i 

(1)  Gàsvàn' Esnco, Várias Antiguidades de Portugal, 
Lisboa, 1625, pp. 156-160, 177-184. 

Acerca dos privilégios das Tábuas Vermelhas, cf. A. 
DE CARVALHO, Guimarães de tempos idos, Guimarães, 1947, 

( 2 )  
L 
pp. 117-151. 

r 
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nossa Senhora da Oliveira, desta notavel Villa da Guimarães, 
ao muito Reverendo Senhor Doutor Marcos Nunez, logo tente 
do ilustre Senhor Dom* Fulgen.çío,xDom=Prior na dittaigreja, 
requerendolhe que mandasse a min, notairo, lhe desse o tres- 
lado oeste estromento que contava dos milagreszque nossa Se- 
nhora da Oliveira fizera e pello vencimento que dera' aos Reys 
deste Reino, o qual estromento começa en hum requirimento 
como+theor e. dos mais autos; eu, Salvador Alvarez; notairo 
Appostolico, os mandei tresladar bem e .fielmente ameu:.fiel 
escrivão que per licença apostollica pera 'isso tenho, digo que 
pera isso tenho, eu .sobreditto o escrevi [fl. 21, Do requiri- 
mento e. protestação que nos o Prior, Chantre, Thezoureiro, 
mestre escola et conegos ~e Cabído desta honrrada, devota e 
Collegiada igrej.a de Sancta Maria dOliveira ~desta honrrada 
e sempre leal Villa de Guimarains, fazemos aos honrados 
senhores Gomez Affonso et Fernand[o] Affonso Leborão, es- 
cudeiros, zele= Rui Fernandez de Morgade, mercador, avaluado- 
res ou aconthiadores ,destes pedidos do que hão de rezultar 
os sincoenta milhões de. reis que .eIRei nosso senhor tem re- 
queridosa seus povos e lhe ha de ser feito serviço, o u a  
outro ou a outros a que dello~o conhecimento pertença vos 
taballiarn .nos dareis dello hum e muitos estormentos como 
sejae he. verdade que a elles et a cada hum delles seja noto- 
rio manifesto que a d i ta  igreja de Guimarães he a mais vene‹ 
renda-et honrradoira igreja collegiada que aja en todos aques- 
tos Reinos por muitos diversos ›e verdadeiros respeitos que 
en ela concorrem dos quaes"o primeiro he sua grande anti- 
guidade fundamental de quinhentos e comenta e nove anhos. 
Et o segundo porque as relíquias de Nosso Senhor Jesu Christo 
e da Virgem Maria sua madres de todolos doze Appostollos e 
treze com são Paulo e de vinte.e sete Sanctos e Sanctas"e mar- 
tyres, confessores et Virgens são recondítas ezcolocadas en 
ela. Et .o .terçeyro porque ella foi fundada etedificada por 
respeito e contemplação das ditas relíquias et» en.zhonrra e 
louvor de todolos sobredittos. Et o quarto porqueo senhor Deos 
teve sempre et, hoje. en dia, tem por bem. de se en .ella faze- 
rem, como se cada dia fazem, os mais e maiores milagres 
que en nenhüa caza de devoção .en todolos ditos Reinose, 
principalmente, aserqua do= estado» Real. m Dos quais o pri- 
meiro foi que o nossofprimeiro- Rey Dom âAffonço Anrríquez 
Senhor que, depois, foi da ditta Villa de Guimarães, antes 
que delta [fl. 2 v] partisse pera deitar os Mouros fora da terra, 
ouvia sua missa no altar da d i ta  Senhora, .noquoal por seu ̀  
mandamento estavão postas as suas armas, aquoal missa 
acabada lhas pedia dizendo: Senhora, com aquestas armas 
que me vos das  'et as que eu ei por tomadas =da vossa mão 
eonflo eu e~ e$fle!'o¬8fl vossa merçe e virtude ~guanÇar o nome 
de Roy eu Reino en honrra e louvor de Nosso Senhor jesu 
Chrísto vosso bento ilho (1). Et o segundo que o mui victo- 
rioso e desclareçida memoria Rey Dom Joam, cuja alma Deos 

I 

( ' )  O sublinhado é nosso. [*›»;;*. 
I IFI 
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tem. dise de praça dentro, en a dita igreja, quando a ella 
veo en Romaria, et ainda de pee de sa cidade do Porto, tanto 
que ouve vencida a Batalha Real, e se pesou armado de todas 
armas a prata. ante o seu altar, e lha deu por oferta e mais 
hum Anjo outros de prata .dourado que elle guançarana dita 
Batalha; o qual fora da Capella delRey de Castella, et cento 
escravos daquelles Casteliãos que*foram prezes en ella, pera 
servirem nas obras da dita igreja, que lhe logo mandou fazer 
enz aquesta forma en *que ao presente estas ' Senhora, eu con- 
fesso e quero que todos saíbâo que eu, por vosso virtude somente, 
venci aquesta Batalha e que, no ponto e hora en'que estava 
pera en ela entrar, dei hum mu! grande espirro, o qual ouve 
e tomei por mui grande agouro, pelo qual Cessei por estonses 
hum pedaço de mover pera ela,  no qual espaço me deitei de 
braços e nom sei se. dormindo se acordado porem posto en 
mui grão pensamento e agonia vi en visor aquesta vossa Caía 
tal queianda- agora vejo com aquesta oliveira, et veo me 00 
entendimento que eu por exemplo do primeiro Rey me devia 
de encommendar à [ƒl. 3] vos e ovei por tomadas as 'minhas 
armas de vossa mão, pelo quoal eu logo votei e prometi de 
fazer o que agora faço, dizendovos en minha oração: eu vos 
peço, Senhora de grande merçe, que as z como vos ao ditto 
Rey Dom Aƒfonço fostes princípio daquesta Reino, selais a 
mvz, vosso devoto, deƒensom dele ( 11. Et estonçes, lhe man- 
dou poer as ditas suas armas en sina do seu altar dizendo: 
vos Senhora mas destes, vos as tomai e guoardai. Et o ter- 
çeiro, antes que se da dita Villa partisse perao'  Reino de 
Castella ouvia sua missa no altar da dita Senhora, mandando 
ao Thezoureiro da di ta igreja que lhe trouxesse as ditas ar- 
mas e as pozesse no dittoaltar, enquoanto s e a  ditta missa 
diçesse, a quoal acabada postos os geolhos en terra disse : 
Senhora. porquoanto ainda as cousas por vos comesados e 
en vosso nome não som acabadas,. eu 003' pesso por merçe 
que . Vos me deis, outra 'ves, essas Vossas armas et eu voas 
pagarei mui bem (2). Et preguntou logo aos que prezente 
estavão que valido as ditas armas;' e lhe foi resposta -que lhe 
devia mandar dar por elias dez marcos de prata. pera haja 
joya, a que elle disse que era mui bem dito. E que mandava 
que lhe desem onze, os quais lhe mandou logo entregar, to- 
mando as sobredittas armas do dito altar, com as quais parto. 
E que, quando tomou do dito Reino de Castella, chegando 
al Val de la Mula, entrando ja enseu Reino, lhe foi dito : 
agora. Senhor, soes já en Vosso Reino (3 ) ;  et que quando 
ello esto ouvia, preguntou onde se partem osReinos e`lhe 
foi resposta: ja aquolá fiquam 'os marcos das dívísõens hum 
bom pedaço H); e que elle dise: volta, volta, duetos 
marques ei de ir a per. atá a casa et que 

que dos 
da Senhora (H): 

.~I. 
I 

( I  O sublinhado é nosso. 
( I  Idem. 
( s Idem. 

a. Idem. 
Idem. 
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Et 

assi como o disse assis fez volvendo a redes a mula e tor- 
nando atas os .dittos marquosdas divisõens. E ali descavalgou 
e se desarmou do vaçinete e do arnês, afora do Ioudel, e.que 
com elleàe com sua lança .na mão vende pee, atara dita 
igreja (fl. 3 v-) que som trinta Iegoas ondezoutra.~es offere- 
çeo e leixou o édito loudel se gregal e lança que oje en dia hy 
som, por memoria do,seu vencimento e devoção, dizendo que 
avia 'grau prazer e nojo da dita igreja; prazer. porque a 
achava ja feita, et nojo, porque lha não fizerãn tam.g1-ande 
e tam nobre como elle quisera e mandara fazer; .estonçeslhe 
deu e outorgou os grandes priwilegios e liberdades quea dita. 
igreja tem, dizendo que lhos dava en dote destonçes pera 
quoando fosse consagrada. Et o quoarto que, quoando des- 
pois na quintá do Curva! o roeu a cadella danada, se encom- 
mendou a dita Senhora, prometendolhe de se outra ves prezar 
a prata ante o seu altar e lha dar en oferta, o que aily com- 
prio todo vindo a visitar, et ainda de pee, de lo Myradouro 
donde se a sua caza vee. E o quinto que quoando e l e  foi 
sobre a Cidade de Tuy,estando e le  no combate, chegou hy 
a carriagem dos 'carros e bestas, carregados de mantimentos, 
que hiãodepos elle pera o arrayal, entre os quoais e com 
elle hão constrangidos certos cazeí-ros dos privilegiados da. 
ditta igreja, com carros encarregas dos ditos mantimentos; 
e que, quando e l e  soube que ali vinhão os ditos privilega- 
dos, foy tam indignado que não. podia aver paçiensia e bre- 
vemente nunqua quis consentir que carro nem carrega dos 
ditos mantimentos que aquelles privilegiados levavão se des- 
carregassem nem ficassem no dito arrayaI,posto que erro 
bem necessarios, et assi se tornarão dentro a. dita Villa de 
Guimarães, donde partirão, mandandolhes porem mui bem pagar 
seus alugueis; donde se seguia que despoís que elle tornou à 
dita Villa tomada a dita Cidade, disse en altas vozes a porta 
da igreja: Senhora, estes meus .oƒfiçlais se deste conselho 
non consirando . que vos sois aquellaque combateis. e deƒƒen-. 
deis e velais e roldaís, e porem não eessâo de quebrantar os 
privileglos e liberdades que eu dei [ƒl .4] o esta vossa Igreja, õ 

fazendo servir oS privílegtados delta no que lhes apraz,›poren2 
eu vos .prometo que se vos .eles, daqui en diante, outro tal 
fizerem eu enforque dous ou tres a estas vossas portas (1).' 

o sexto que tanto que outros o dito Senhor Rei tornou 
a seu Reino tomada acidade de Cepta,.se veo logo em Ro- 
maria a dítta igreja -e ainda depee, .des o sobreditto Mira- 
douro, offerecendolhe muitasjoyas e dõens e dizendo de praça : 

merçe me perdol porque Voseu não vim visitou 
antes que pera Cepta partisse segundo ero posto na minha 
vontade e porque o ,coeoâporque isto. foi o não dava, porem 
eu eonƒesso e quero que todos sabão que todos meus bens, 
/zonrras, me procedem das Vossas virtudes (z),  Et sabede que . 
en todolos anhos que ao mundo velo,, he feita en ella por 

Senhora, Vossa 

I 
l 

(') O sublinhado é nosso. 
( I )  Idem. 
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todolos Beneficiados e conegos e clerigos foreiros, com o 
povo da d i ta  Villa, en vespora de Sancta Maria dagosto, en 
memoria da dita Batalha Real, se as a mais devota e solemne 
procissão que se as en todolos =ditos Reínos. Et assi esse 
mesmo no di to tempo pello dígito respeito somente a e l e  cele- 
brada missa mui solemnemente no padrão ida d i ta  oliveira, 
pola guoarda 8 salvação=do Rey e.t Reys que no di to Reino 
fosem e depus ele vizesem, e pregando e renembrando de 
como a ditta Batalha ez todalas sobredittas couzas, postos 
os sobredittos insignios, 'lo.udel e =vedelez, 'gorgal ›e aquella 
mesma lança no mais publico-e eminente lugar do díttopadrão, 
porque todos o vejão e sabão os dittos milagres e devoção. 
E acabado (sé) assi a d i ta missa e pregação, se torna a 
di ta  procissão solemne dentro a d i ta  igreja, donde saio,  et 
o dígito povo com ela, e dentro en a dita igreja se ordemna 
haja tumba realmente ornada en redor da quoal en memoria 
do d i to  1 Rey Dom João et Reys e pelas almas=de todolos 
que se na d i ta  Batalha finarão [fl. 4 v-] se dizem certos res- 
ppnssos e psalmos mui solemnemente cantados com seus versos 
e oraçõins, das quoais a primeira diz: qui inter catholícos 
Reges devotíssímos et beatos, ƒamulum tu um= /oannení Regali 
ƒecisti. dignítate vigere, praesta quaesumus'et~ct." ( I). o quoal 
nome de Rey digo; et a segunda: fidelium Deus et ct." ( * ) ,  
0 qual. nome de Rey e Reyno por elle guançado dotou a d i ta  
igreja de certas provisõens e lhe deu grandes privilegios e 
tomou a dita igreja por sua capella, et -os Benefiçíadosz delta 
en seus Capellãens e lhe pos nome de eonegos (**)¬ onde se 
antes chamavão raçoeíros, dondese seguia que todolos outros 
Reys que delle descenderão~~tiverão *sempre . a  dita igreja en 
sua guoarda e singular encommenda elhe dão e derão outros 
todos e cada hum deles sucessivamente privilegies, liberda- 
des, en grande abastança. E sendo as z necessidades dos 
tempos que ocorrido e tanta foi a estima en que a sempre 
tiverão, etc assi a ouverâo por sua; que nunqua consentirão 
que o Arcebispo, nem Arcebispos a confirmasse[m] mais, et 
eles Reys a confirmarão sempre por~~suas proporias mãos até 
o tempo delRey- Dom Pedro acomprio a confirmação delta. 
E ao respeito porque a d i ta  igreja. de Guimarães: hã muito 
venerada e honrradoura, he porque o Castello delta foi feito 
e edeficado pera sua .defensão solamente e pera lhe ser. como 
de feito foi, dado en do te  e patrimonio, ante que os mouros 
ocupassem a terra de Hespanha. E 9.° (4-) porque en aquelles 
mesmos tempos, ante de seu edifiçio e fundamento et ante da 
vinda dos ditos mouros, foi. mui riqua e abastantemente dotada 
dos Castellos et Villas de Trancoso e de Moreira et de Lan- 
groiva e de Nomão et de Vaçinhata e d'Almendra et de Pena- 
dedono et d'Aleoba e de Sarnoçelhe e de Cariaet de assi de 
Villa,de Conde e de Fão, com seus ztermos e›com 'as ~[«fI.~5] 

I r 

(') O sublinhado é nosso. 
( ' )  Idem. . ( ") Sublinhado no manuscrito. 

¬.("9 Deve ser 6.° 
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bendas, a cada haja= das ouoais, quando todolos» Beneficiados 
acostumadas da' dita receita, não vem mais de tresmíl reis, 

diurnas cantadas, e mis- 
los ditos Reinos, ' : " . 

. sabedores que 

dito Senhor Rey vivente, et assi en*.todolos sabbados pro- 

"E assi vos he notorío e magnifesto 
prebendados há outros trinta clerigos pelos quais todos 

E assi vos he notorioe magni[fl.~ 5v.]festo 
tituida et ordenadaa imagem e semelhança de igreja Cathe- , seu tem 

todolos ditos Dignidades, Conegos prebendados 

os não pode privar nem suspender in perpetuum. Et assi nos 

aquestas couzas, aqui são relatadas, e "muitas 'se- 
ser grande erro 

reformou e tornou aquele ponto e estado en 

quoais nos 

Igrejas dos ditos lugares, e da Villa d'Aveiro. com suas mar-' 
nhas e pescarias e doutras muitas terras- e'«possuisões con-= 
theudas in aquesto publique instrumento de testamento ide 
Dona Mona fundador delta, o qual vos aqui aprezentamos e 
ainda, segundo a= fama vulgar, de' toda a terra de Sancta Ma- 
ria, a quoal ser da dítta igreja afirma cobrar*~e reter o sobre- 
ditto nome de Sancta Maria; as quoais couzas todas 'pella~" 
maior partea dítta igreja perdeu pela vinda dos"dittos~mouros~ 
en tal maneira que ao prezente 'não¬rende'= per."todo mais 
que (1), dos quaes *os centoe trinta' 
sola rente:-sam do dito Cabido, ~en que ha trinta e haja pre-z 

são residentes e tiradas 'as desprezas certas e não çerta8 

ou atas 'tres mil e quinhentos, et porem sois Vos; ditos Se- 
nhores avaluadores; Iançadoresâe aconthiadores mui certos e 
sabedores que fl dita igreja hei tombem servida, festívada €II 
todalas horas canonicas nocturnas e 
sas oficiadas como a milhor'Seé Cathedral que há en todo- 

et assi soes sertos e en todalas ditas missas oficiadas hã feita cor memoração pelo 
cissão ao' padrão daditta oliveira com cruz,~castiçaês, çirios 
e sacerdote revestido e com responssos da di ta Senhora e da Crux, com suas orações e. en fim deltas, a Salve Regina 
com seu VeI'SO€ oração. 
que na di ta igreja alem dos sobreditos Dignidades e 'Conegos 

' . zcon- 
Junctos e la  he muito honnada e copiozamente servida, en tanto que- os Senhores estrangeírosque a e la  vem som delta mui maravilhados. 
que a dita igreja he muito digna' de honrra, porquanto hèins- 
dral porque o Prior delta e~ Vigario tanta jurisdição , eu clerigos 

seus CODE' gos e Benefiçíados z na di ta sua Cathedral igreja, *afora ~que‹ 

consta e hémotorío magnifesto-que..o Magnífico Rey Dom Affonço › o quinto; cuja alma Deos aja,~ sabendo e conhecendo todas' 
que . outras 

melhantes serem verdadeiras e'paresen*dolhe o que seu padre*fízera, derogandolhe os ditos privílegios e liberdades, os 
que lhes seu 'avoo *outorgara, per sua carta asígnada por sua mão, selada do seu sello, declarou e desçernio os ditos pri- 
vnlegios da dita igreja, com todas suas sobre cartas e decla- rações, o que nos 'outrosi=todos-nos (2) aprezentamos et aos 

. referimos na- prezença do dígito Senhor Rey lhe 

en 
choreiros en ella, como hum quoalquer Bispo" nos 

( ' ) No ms.. vem um traço em vez das palavras que faltam. ( z )  Não deveria ser vos? . ‹ 
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en Tangere 
do 

bargo da promessa 

serem dados, concessos e outorgados, en dotte, patrimonio e 
esmola irrevogavelmente, e per-a todo sempre, e en tal maneira 
que e le nem outro nenhum depus ele os ( 3 )  podia revocar 
nem quebrantar, en pouco nem en muito. E porque vos, dit- 
tos Senhores, lançadores e aconthiadores, sem embargo das 
sobredittas couzas e cada haja deltas, não esguardando que 
vos não está bem nem ferroso tentardes, por vossos feitos 
e procedimentos, de fazer inclinar e provocar elRey nosso Se- 
nhor ao que por‹ ventura vos menos-bem dezejais ou entervêes 
a os desviar .da carreira das benções, com que lhe seus Ante 
cessares e padres Ieixarão a encommenda .da zditta igreja e 
guarda dos seus privilegios, nem temendo 'outros [.fl. 6] as 
mortes, deshonrras, ínfamias, desterros e perdimento de bens 
que, pella dita rezão, verão a Diogo Alvarez das Terrenas 
et a Atfonço Anafes et a Gonçalo Affonço, Contadores, e a 
P.° Lourenço et a Luiz Anafes, vogados, et a Luiz=Alvarez et 
a .Joamdo Valle et a Lançarote Gonçalvez e Gonçalo Fer- 
nandez,. compilador, e a outros muitos que por .honestidade 
calamos, porque, admoestados e pronosticados pera elo, de- 
zistir não quizerão de suas mas envenções e~ píorës, a fim de 
derogarem e quebrantarem os ditos prívilegios e liberdades 
da dita igreja, como vos ao prezente começaes fazer, man- 
dando per vossos Alvarães, oifiçiais. porteiros, constranger e 
apertar os ditos priviligiados que venhão acontiar todolos outros 
seus compreviligiados, inferendo e pretendendo por ello et ainda 
por palavra, dizendo que a todos en geral aves de constran- 
ger ao pagamento dos ditos sincoenta milhões, no que mais 
e mais errais, porque sabeis que os dittos privilegies, antes 
que fossem declarados serem couza ecclesiastica nos deifen- 
diam que nunca por cartas nem mandados que vos fossem 
enviados constrangeseis os privilegiados da dita igreja pera 
pagamento, nem outro nenhuma carrego, salvo se se en ellas 
fizesse expressa e detreminada emersão dosprivilegios e liber- 
dades delta, pelo quoal VOS requeremos da parede Deos e 
deIRey nosso Senhor que cesseis e mandeis cessar de exe- 
cutar os dittos vossos procedimentos e penas impostas e, fí- 
nalmente, de ; os constranger ao pagamento dos ditos pedidos 
e, por conseguinte, de os pera elo acontiar nem avaluar, 
et ct."; en outra maneira fazendo vos ou cada hum de vos o 
contrairo daquesto, en parte ou en todo. nos opoemos por 
aggravo, protestando das custas que vos nos sobre e lo  
fi[fl. 6v-]zerdes fazer e dos encoutos contheudos nos privile- 
gios sobreditos e de repicar, se for compridouro. Et o septlmo 
que, estando o Senhor Iffante Dom Henrrique . 
en mui grau pensamento e agonia depois da entrada 
Iffante- Dom Fernando, porque sabia que os mouros sem em- 

e trato contratado entre =elles,'lhe cati- 
vavão e matavão quoantos christãos passavão pollo albaquer 
da naus, Rui da Cunha, Prior da di ta 
igreja, foi a e le  et se pos en giolhos ante e le  dizendo: Senhor, 

dita Villa pera as 

(‹)' 'sublinhado no manuscrito. 
I . 
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tendollze de lhe. fazer reformar fos privile- 
padre. rédea, et lhe vaso 

despois O dito Senhor Iffante confessou 
S 

tentoue fiabalhowde zlhawfazer demzogar et destruir seus pnvi- 

sabe 
,,‹nas= portas principais da di,ta 

L *de muitOpfovo 
.. .ln 

que 
embargo do 
vivesse; 

queres Vos ^que'"livre aí vos et aresta. gente .deste perigo en 
- e ainda étirevosso irmãq.do cativeirmen que /zé 

postoF encommendaivoS devotarmente a ..Madre de Deos invo- 
cada e adorna ~na~'suaz igreja"d'Oiiveira de Guimarães na qual 
O Senhor ~Deos sempre' fee m1ui(os‹z milagres ezmaravilhas pelo 
estado Real, ;Pfofll€ 

› 
.: |. 

gios e liberdades que lhe elRey‹ vosoz- 
irmão quebrantou* por muitos mao conçeiho, et eu confio en 
sua miziricordia que, por fogos da dita Senhora, livre a .Vos 
e a nos et'ao; dítto~ 'vosso imã,womo vos dezejaësi HÃ)°o~a‹queo 
ditto Senhor zlnfante íissi votou~,»os zgiolhw,enz~wrm e as mãos 
levantadas ao çeo, prometendo queof pediria a= elRey . seu 
Senhor pormerçe, com a maior efficasiazqueelle podese, etc." 
Donde.serlogo "improviso seguro que. o Senhor Deosabrío a 
elle, dí›tto Senhor.'lffante×,'-e a outros muitos m intendimentos 
de mudaremm vallos, comogeada dia mudarão,atá.que,a~pezar 
dos mouros verão as naus-en pax et en .salvo-,'o que sempre 

se passar assi. 
enhor írmão,z por* mandamento ea ordenança do Se- 

nhor .Prior.«[fl.~; ñ],Dígnidades^-e‹›êCabido desta igreja hão a 
caza delR1ay.nosso:Senhor.. sabrefos -privilegiou e confirmação 
delles et,co«mo eu não fui 'emâconçelho-nem en consentimento 
de se fazer mudança deste» requerimento et isto porque he 
copiozo e todo en si mui verdadeiramente muitas das couzas 
e das substa«nçfias<de››seu zfiundamento e de foutraswque despois 
ocoflerão en que não-fuí"nem ~soom em conselho de se elRey 
nosso Senhor esconder==nem negar que: eIRey»Duarteseu avoö 
os não derogou avendo pessoas que‹ lho requeriam, Jaszzquaes 
pessoas 'que lho requerido .lounrenãzo logo- a enmendarflpor sen- 
tença divina. Antesasoom en conselho que RÃos zleveiseste 
requirimento assi en razo e ainda com toda declaração. dos 
males e" damnos queêse siguinão ~aque*Iles*que os querido que- 
brantar e de como; «antes que lheszfoswdittos males viessem, 
lhes forãoê pronosticados fe profetizados, assi pelos ~'¿Ben'efi- 
çiados.‹ an ellawcomo por toado o povo, «o qual sempre teve e 
tem por-- feè e creecomo-en; -Deos= que não* há homem no 
mundo -que contra .elles.zvenha, derogandolhos ou desltrohin'do- , 

lhos, que porelloânão seja- bem castigado,z,dos quoaisopri- 
meiro mal foizo de- Pedro d'U-IiVão. e=avogado,tque quantozpode 

legios, posto que muitas vezes sois admoestado ~quei~dezistisse 
dello e o não quis fazer, donde se siguio .o-que.todo:o.;mundo 

por verdadeira verdade, scilicet, que sendo e le  asentado 
sobre os moimentos. que estam 
Ig*re1a, o Abbade *de Freittas-e Luiz Gonçalves, conegos delta, 
o reprenderãodeIIo,.en prezença , 

| *que hy estava. 
requerendolhe quer-cessassedo que assá -aI*fazia e~se guar- 
dasse da .*ira' *de Deos,¬1'elsponld'eot;e2=dissez'que fossem bugiar, 

não era o-«Diabo ,tam feo‹:omo~ o pintavão e que, sem 
que dizimo, não entendia dabrir mão, enquoanto 

A quoal "palavra"[fI.' Tv.]' quasi não era ainda aca- 
r 

(1) O sublinhado é nosso. 111. '|. .i ¡ i L J  
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bada, quando cahio.-quasi morto ‹en terra. tragando a lingote 
Com . besta 
se homem, et assi foi levado~a›~ sua ~caza onde-lhe logo lhe 
safo a almada Carne, donde'sezsiguio outra=couza .não‹menos 
maravilhoza,-.zsciiieet, que. despoisz de ttvi~n.ta.úe tres annosfides- 
pois de .sua morte se finou. sua mulher .etc*semandou dançar 
com ele,'foi assi queo acharão de . 

o gorgomilo, foi tirado da›zOova~ et. 
mosteiro des .  Francisco; onde assiesteve em como se 
fora vvivo- en carne, a 'vistade.ztoda a gente, ate a 
dita cova, o tornarão1a~›ella› com.a~.dita.suazlmulher.¡ Osfiquais 
autos e papeis de instrumentos eu, Salvador AIvarez›=Barboza, 

. Corte de Braga, 
conforme ao Sagrado : Tridentino,‹et morador nesta 
Nillade Guimarães šeU.:OB mandei ›tresladar,* bem~=e fielmente, 
dos proprios.~que fiquão en' meu**poder eu ›os consertei como 
escrivão abaixo asinado et os consertei com elle ecom oditto 
Franciscoz:Mendez conego procurador do Cabido, et vão es- 
crittos›.emzdezâfolhas, com esta onde "vai meu .-publico-sinal et 
vai» junto ‹aof estromento que;ao= diante ovai escrito, et butrosi 
subescritto:-por min, .que reconta 
nhora; sobreditto todo is nawverdade :eh me asinei de meu 

= he, ore, vinte e quatro dias 'mes..de Março 
0 

.. pagou da subs- 
cripção, nada; conçertadocomigo, notaria Al§›ostolico en‹ Gui- 
marães; Sebastião Lobo ;Marcos Nunez; alvador Alvarez 
Barboza, notaria Appostolico, digo proprios semeterão 
no Cartorio -da igreja de 
,por os Senhores» deputados: do=zCabido e, por verdade; me 
asinei, aqui.wdia mes e .anuo ›atrasá»decla:ado,~ Salvador Alva- 
rezBarboza» . . . . › . . 

' .  f [Fl.*8] Certifico eu. Melchior..de Mattos notaria Apposto- 
.lico e Bracharen ezaprovado, que hã verdade que a letra da 
subscripção e sinal publiqwog: =ao peéwdella, he da mão e letra 
de Salvador Alvarez‹ *Barboza que está nesta folha aras deste 
livro, os-qual.. héš -notario«Appostolicoflaprovado e 1hé' legal e 
fidedigno, et 'as «suas escripturas ase dá' inteira* ‹feé:..e credito, 
en juizoâe fora delle»;2 e por me ar-pe~dido~este= reconheçi- 
mento,ao =pesei en Braga a vinte ecsetedias do mes de=A osto 
de mil e= quinhentos setenta e dousf anhos ..e0,zpor* verdade, 
asinno aqui, de meu' publico, sinal, rogatusfiet requisitos, .ii 
domino coflfàio IU). ; `  , - -, .. - . ê =# . 
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os dentes, sem nunqua- mais zíalar- nem saber se era- 

todo en todo~inteiro,z afora 
acostado›¬a : parede = do 

que. feita 

notaria Appostolico e aprovado pelo ordinario da 
Concilio 

dos milagres- de =Nossa Se- 

sinal isque tal do 
dez mil e quinhentos setenta e dons annos~ 

CII10"08 
nossa Senhora; donde forço tirados 

" i z  l 

1 Embora enfeitadas pela imaginação popular, *não 
podemos negar, aqui' e além,um mínimoyde verdade 
a certas afirmações ,-por exemplo; a .romaria de 
D.- João l a Santa Mana da Oliveira. Eíectizvamenzte, 
o'=Mestre- de Avis, estando -em-Santarém; ‹ ordenou 
de' partir d.aqueIIa.villa por cumprlr sua romana'qne 
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11, cap. W. 
Várias Antiguidades de Portugal, Llsboa, 1625 

I H 

romettera ante ue entrasse á batalha,,=a ual era p ‹ 

que vencendo-a como em aDeus= 'tinha' esperança, Qque 
fosse de pé a Santa Maria de Oliveira, que ›eras .na 
vila de .Guimarães, espaço de zquarentaz .legues,. e 
ante que de ›Santarem.partisse ordenou queandasf 
sem an sua companhia cem besteiros zcontinuada- 
mente J .e, continuando seu.caminho,=chegou 3 
Guimarães, onde haviam; prometido onde o recebe- 
ram comz* grão .procissão «clerigos ezfrades e todaêa 
outra=gente, e feita '| suas oração .e oferta deu mu1=tas 
esmolas. e ztomou ao,-.Porto››(' ). z .~Porém,='daqui até 
às falas que os autos acima. transcritos põemflnos 
lábios de D. João I, var ~=llM8 grande dístâ~ncia. .zé 

Gaspar Estalo 'manuseou toda esta documenta» 
são e teve nas mãos=uma cópia do Livro de Mila- 
gres de Nossa: õ.S'erzhoro "zdaz Oliveira.. Mas, qual ? 
Ou, antes, quais? Duas zestavamfem pergaminho e 
deviam ser. manuscritos de meneranda. antiguidade. 
Além disso, ›nomleia››nos.ele num livro ide letra de Iram, 
de época mais raente, italvezfaqueie donde extraiu 
os privilégios 'das .Tábuas Vermelhas. ›~l?or..zsinal que 
transcreve ozprimeuto milagre, escrito por Afonso.Peres: 

‹< A qual obrafifoi tamfaceita a°Deos,z que' naquele lugar 
se fezeram dali por diante muitos milagres. Duram~ain,da no 
archivo o°esta ,Igreja dons pergaminhos, en; que alguns.estam 
tresladados,"e 'fo.ram"primçlro' escrittps por"hurn Afonso" Peres 
taballíam' daqudie* tempo, dos quaes noswscrevemos semente 
o primeiro pola raziam que 'logo se! vaiá,lo «qual .olseãuínteu 

Sensor. Affonso Peres›taballiam;.na,=vossa~~villa 'de . uima- 
rães /aço saber a v. m. que na Era de M.CCC.LXXX. armas 
oito dias 'de Settembro foi posta a.erua"'na alvaçaria de "Gul- 
marâes, 'Q 'a aduceu ~`h1' p.ø *Steves 'nosso=naturaI,~~filho que foi 
de Steao=*'Gareialen outro ätempohmereador de Guimarães, e a 
qual cruz -G.-°- Stegvesz=írn;.am do dígito Pá-Steves du. que foi 
vontade de Deus, que lhe deu. a entender que fosse a Lorman- 
dza Anafrol e que comprasse a dltta Çrue e a aducesse a' este 
lugar defôuimorães hu~'esta~assentada~apar da Ollvelra,^o qual 
oliveíraf quandoêesta .Cruz apawdella assentaroa era seca, e da- 
quel dia a ¬tres~~dias começou de reqendecer e deitar ramos, e 
eu A.° Peres taballíam esto eScrevi. 

Nam escrevo os outros milagres, porque ia andam en 
hum livro de letra. de, mam=›(2). . 

. 
( z )  Gàsna 

pp, 156-157. 21 

z[ J 'O 

(') Fenício Lois, Crónica de D.ƒodo L P. 
'EspAço, 
› I 
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Até aqui, Gaspar Esctaco e a sua:tra~nscriçãado 
primeiro milagre." Fixam o-nos neste..ponto, .por um 
motivo muito simples mas importante: Gaspar Estalo 
ztranscreveu.Eraz de M.CCC.‹LXXX, Í*SÍO~âé, 1342- da 
Era de Cristoz Ora, o apógraío do Arquiwo da Uni.- 
versidade de -Coimbra, mais tardio, traz 0 seguinte : 
era de M.CCC.XXX (I). 
rença .de 50 anos.~z~;É Gaspar. Estalo quem tem 
razão. O copista de 1645 ou o autor do treslado de 
que ele~=~se serviu deixou, seguramente, cair um L e 
a data ficou errada.z 'Nem podemos duvidar. Efecti- 
êvamwte, Afonso;zPerezs, mais. à frente,zfala-mos da 
romaria do arcebispo-.bracarense, D. Gonçalo=zPereira, 
a Nossa» Senhorada Oliveira. Como este‹sóia'par- 
tir ide. 1323 foi nomeado arcebispo coadjutor «de 
'Bnaga,.tornavase impossível ai Afonso Reres afirmar 
que,âem..1293 ,.(1331. da Era de Cus=ar‹),. /`oí›aqui na 
.Villa o-= Conde D. Pedro' e' Domá Gonçalo Pereira, 
Arcebispo ~de Braga, e outras muitas campanhas ; 
e ueI2a.€$l*€ dia Çelebrou 10 Arcebispo ezƒez proczlssom 
dentro na -zgreja de Sarzcta Maria, dentro na =Crasta 
edísse missa (2), . Em 1343, calha perfeitamente, 
cincoenta anos atrás, de modo nenhum. Afonso 
Peres escreveu mis, foâzzseu Livro de¡'.f¡mÍ13gfeS, 
em~l342-1343. =' ‹ › « 

‹ .-: 
" ' " "Se .~~necessário‹"iosse, "teríamos,... ainda, o teste~ munhq dum monge "`do` ,mosteiro .dolo,qmbeiro a que 
se. «refere -o «milagre-mz.›*"‹8 e' seque nos ficou -um 
documento,- arquivado por Fr. Agostinho -de Santa 
Maria (3 ). ~*Também*.eleconcorda com Gaspar Estalo. 

Filozlógicamente; as Páginas, escritas' pelo"punho 
de Afonso- Peres va.leriam~zzimenso.› lníelízmente anão 

` chegaram até aos» ÍIOSSOS* dias na -antiguidade pri- 
mifiva do.tabelíão"v.imaranense' que compôs .essas 
pequeninas narrativas de trezentos. Mansamente, ,os 
copistas actualizaram um ou outro vocábulo, moder- 
'nizaram a ortografia, despindo o .li-vro das formas 
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( 1) Arq.'d¡ Univ. de Coimbra,` LMSO, fl. 8 v. 
( 2 )  Já., fl. 12, mil. n.° 18. 
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( a )  
Lisboa, 

Cf., também, os milagres 

. . . , MARIA. Santuário Mariano, 
12, p. 53. Pá-lo~emos no fim desta introdução. 
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mais arcaicas ‹~e menos znonheçidas. Aindaz,assim, 
deparamos, rvdtafle 'malas. 
logo tente. lugar°-tenente), esnormentos '(lnstrumen- 
tos), sam -. 'estavam -âpnesezltes), .ada.xeromâ(trouxe- 
ram ), ƒàeilhyzçfez-lhe),'d (e),zdasse;-(houmer), fllhava . 

(tomava ), lu: ‹=‹›~=‹*=¿› zzneunhuda (vlmcioliflprometudo 
(prometido),` sesta~` esquafln )-e-›‹e›butros›lv'ocabulos' 
mais ou menos -ñossilizadose H* 

A Im0ortáudam de . O .Mm dos Mãlagmes de 
Nossa Senhora da.~.Ol¿velraz.derhna, prlucipallnente,' 
do seu--valor documental 'paraaazhistóda do folclore' 
religioso edasdpereglriunações portuguesas do séc. zé. 
Vemos desfilar uma procissão exultaste de gente ,a 
quem 'Nossa fSeuhora zvalalaz dšero, r moço piqueno 
e mudo-começlou=a~ Mar*.¬'e logozo: chantre, cabido e 
clérigos da dita vila, wnaldoë leste mela re,pƒorom by 
fazer proclssomdmil. n.?=›2)u Mangar da. eres, dos 
lados do rio~ zé q.ue de» sua doença nom 
vira dos *oI¡lOs,-z~u¬eceb‹au aflvlsta-elo Chantre e os 
ooneglos e osfclerglos da«'dita'WIla, vasto *este`müa- 
gre, fzlaeromlprocássom (mi .  «nó G). Nicolau Pires, 

por zintaucessão de 
. 'lda.›Ollve¡ra› e-zlawcou welwsifllmwlfa hum 

dinheiro* 'navio ‹¡ue›/zy-está .pwdurado-e -novamente 
o clero›.ezo¬ pioro fizeram procissão ~à- Virgan *Vimah 
vianense-~(mll.. n~.° 4). Senhonfinlnafcega de nascença, 
recobrou sa' -vista, que foi maravilha- (mil.¬«n.°-5)- 
e logo o=chantre,=e os=owrzegos.e:os deârigns da dítta 
Villa, maendoi- =este naaílagre, -/Zseromlhy --faça' fpnoctsw 
som. Martim.-.l?eres, '-monge de Pombeirowque mão mexlaz o. âbraçozfdineito, íolz,z também-, ̂ à'.Senhoua-.‹da 
Oliveira eélogogabde lazer osiuaal aa* auz'(Míl.ê›o.°~.,8). 
Domingos-ide' -. Geres, dosrladomde Lamego; uma 
possesso› (sou quer :tal se julgava) deixou-a* o' diabo, ao cantar* do galo (mil. =a." 9). A 
de ao péâde:§ƒp:Tlrso,' e-!fllho‹de 'Senhorinha mas de 
quem nonvsabído pai (=mil;-›n.° li ); Clara deriba 
de Douno,°›'‹Mar¡a:Martlus,'de Lordelo, irmã do mo- 
lelro João da Lagoa (mil. n.° 29); Marinha, do bis- gflg de Lamego e cega (mil. n.° 33); Maria-Anes, 
e . Ma, . E 

I/za (miI'.l;'n.?, 43)';.* etc.- -ao- todo quarenta e 
pessoas a quemzüvliãfl Sen.llora›curou,- em dois 

romwdennosaéàqflquadosfl 

endanonhahado, ziachow- seƒzlivsae 
Maria 

Afonso* de Retóios, 

Maçtínho da Rortela e que no ouvia ¿z1mz{gzz- 
seis 
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escassos (1442-l443)! De todas nos fala Afonso 
Peres e, quase sempre, com o mesmo refrémwezâlogo 
o chantre e os cónegos e os clérigos=‹da dita vila, 
vendo este‹milagre, oram~lhe fazewprocissão !~ *z - 

Os peregrinos vinham, predominantemente, das 
regiões» nortenlaas, embora descubramos, por exem- 
plo; um Vicente Savachaís, sapateiro de Tomar, ator- 
mentado por doença do Demorá/ao z‹{ mil. nó' 34). 

Naquele tempo(e muitos séculosdepois) a psiquia- 
tria não abrira ainda caminho, através' da.ílo=resta mis- 
teriosa das doenças mentais, de forma a distingui-las 
sempre das possessões autênticas. Gente desequilí- 
brada,~possessa de monomania religiosa, julgavwse 
à mercê do diabo «ou dalguma alma de defunto que 
se~°=lhe..metla no copo. Tinham, então, um espírito ! 
De =«María Miguéis apoderara-se a alma de -Sancho 
Domingues - um desgraçado que mudava os* *marcos 
das terras dos vizinhos, para aumentar as suas. 
Agora,=' pedia trinta-~ missas em.41onra de S.-*#~zMari- 
nha «dos Paços e de S." Maria da=Oliveira ez, ~desta 
forma, sairia- desta )0er2azer2 que anda (mil. nó* 18). 

‹A.~ vista. da cruz de pedra., em frenteflo templo, 
abalava, profundamente, estes- enfermosé' Tinham, 'por 
vezes, crises ~na'vosas, resultantes" .do ‹oonflito~-entre 
'aquele símbolo sagrado e a zsegundazpersonagem que 
eles inconscienterneme, assumiam, no.. seu papel de 
possessos. . 

romeiros «chegavam aos «g1¬upos*~e~ do seu 
nome‹~não~.reza a história. \ As testemunhasrque assi- 
nam estes autos já são mais conhecidas. -Aparecem, 
frequentemente, zzas .mesmas, ora num, ora= noutro 
milagres Talvez' Afonso Peres as tivesse às «mão 
por morarem perto, tanto mais que alguns :des- 
tes homens eram, também, tabeliães. Outros, não. 
Tomé Afonso, tabelião, 'assina várias vezes, como 
testemunha (1)› Martim Romeu, mercador, taz*' o 
mesmo. E ambos estes nomes aparecem noutros 
documentos da época. Porém, Martim Romeu= surge 
a u "  . 
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25,<29, 395643, 44; eu também nos documentos de Vímaranís 
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como juiz, .fora . do. Livro 'de Milagres. Duvidamos, 
pois, se é a. mesma pessoa .ou outra diferente ('). 

Figuras de vasta envergadura histórica, depara- 
mos com idl.I8$, .por ocasião das festas da* Purificação 
de Nossa` Senhora, a 1 e 2 de Fevuereiro de 1343.. 
Eram D. Gonçalo -Rereira (1' .c. 1348), a c e b i f  de 
Bra a, e zo seu amigoz,D.. . Pedroçz conde de; rca 
los is 1354). *Foi um acontecimento que ,deu brado; 
Com efeito, nos- oito ,milagres .destes dias gloriosos, 
Afonso .Peres nunca .;.se esquepez despontar az pre- 
sença .destes ilustres romeirosziz en. estadia, foz' na. 
Villa o Conde. Qom.~Redro et o Ançebzlspo-Dom .Goa-.` 
ralo Pereiraâ- et‹.Vasco z Martins .de Resende e . Vasco 
Martlns,~.almoxaru7e,z eu-oumrasz muitas campanhas (2 ). 

Muito=.xgostaa*.iamoSÍ› que zzaispáginas de Afonso, 
Peres abrangessena ‹-uma .épokraz ~mais vasta. e não, apenas, -dois anos incompletos. êzPaciência. O livro 
foi atravessando os séculos, de copista em copista. 
No séc. -xvu-,z alg ajuntouzao .autógrafo de 1645 
um milagre-~.novo.,, em íafl/ou doz-al.mi.lante‹ .Carlos de 
Nápoles. Quando «seguia para*-ão. Brasil,~numa. nau com o -nome. ~de~Nossa.ãSenhora da Oliveira, a Mãe 
de Deusziez. ‹merce~ az. livrar» 'maos que «iramos 
nela ~de humeWdente, perigo: de darmos .az zoczsta de 
fronte deuS»- Amaro de Lisboaz.e .no cabo de zAgosl- 
tlnho em" março de ‹;1652 *escaparmos do incêndio 
do galeão S. Paulo,-.~ 'dO:‹'(lflfll~ ›11ã0* escaparão come 

gtèezélfâou :5.z homens estando- -a dittaz nau 
de Nossa nhora da Oliveira. em que. eu. hiatão. 
vezinha zúao dittozgaleão zéq-uezlquazl ~rossava -a di=tta 
nau comísaz suawproa" na popa do dito. galeãocahi- 
rão alemzzde muitas. hasfllhas, - pregos, hum madeira 
que me~matou.:logo.zo meu contramestre›., etc. ~.z L . 

A .-narrativa 'A prossegue longamente, .pelo- mesmo 
estilo. Mas, deixem o-‹la a em de isolarmos, única- 
mente, o Livro de Milagres.que Afonso Peres escreveu. 

vida mais 
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. Arq. da Univ. de Coimbra, LMSO, milagres 12, 19, 
46, etc.; Vlmaranzls 

( I )  
Monumento Historica, ed. cit., 1 

pp. 399, 402› etc. . 
( 8 )  Arq.=da Univ..,,de Coimbra,, LMSO, mil. n.° 19. Cá., íb., 

Hã°° 18, 20, 21, 22, 23, 24, 25. .. 1 
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. Para terminar, .vamos transcrever. um 'documento 
' ue-também fala.do mil. n.° 8,~»quando1aí Senhora da 
gllveiradeu saúde ao '.monges~‹Martim Peres ou Bifes : 

‹No. cardoriowade Pombeiro,= Mosteiro .de 
São Bento, está=.›hum;.pergamin¬ho Goitico, que 'leo o 
Padre' Frey =zBerna1¬do de Braga, sendo .o zprimeyro 
Abbade fltriennal nela, pelos anhos de Chrfsto 4590› 
que faz. menção de›hum›Monge 'chamado sMa|=tim,.¡‹Pi- 
res .[›. e em memoria deste.prodl¬gioso›milagre, Lfez 
escrever neste pergaminho as.z palavras seguintes: 

l A*os=Iã'- dez Setembro anua CCCL:XXX -arztesvda 
pestelençaz meâzcataram. a z Galmawdes, :Para ver .a 
Santaf*Mar4a, e Por tal‹guiza~ me ervdereytou 0 braço, 
ercoabe sande, -que estava lerwolheito, êevoom. .grão 
folga assímey com el, logo o.~=Chantre, Conegos, e 
Clerçigos, 'musgo proc¿ssdo=a~ Sarztdago, donde; me dásgo 
quezvino.. Santa. Maria la antiga que-fizowfiantlago. 
Forço testemunhas Martim .-DomMgaues:=o=Alvim=,~=Mar- 
tim-Woreyra, ..o' Arcebispo- Dom' Gonçalo Pereira, e 
Affonso Peres *.Tabalzão›escrivo'¿este milagre,-=etc. (là- 

Afonso ==Peres, ~~neste="mi.lagre-géznão* úmenfldona~ a 
presença de D..z.'Gonçalo *fiPerelu:a. c›.A»r;íão‹:;:ser quero 
incluisse na expressão .zele 0wtf08,-me ele costumava 
acrescentar aos rosnes-ewpressosú. ~* Á - 

c ^›=. Rata¬nos.'pô:,.= em* *letra de ÍOl'lTI8,› O Lrbro dos 
Mílaggresvde -Nossa- Senhora da Olioeird. zzNun1ená- 
mos- os milagres, pusemos maiúsculas nos nomes 
próprios e procuramos acertar tum-pouco: maiswa ponto 
tuação---«aliás bem di.flcilz de aieitargz nas *páginas 
deste tabelião do. séc.. x~lv. E não fialamosz dos 
periodos confusos, -quer =p;elo modo 'primítlvol que 
Afonso Peres tinha em =escrever *¬(à1ma -z'sériefi¿=.de 
frases encadeadas pela copulativa e) -quer '=pela=s omis- 
sões dos copistas e, até, pela má leitura dos manus- 
critos antigos. O leitor suprirá o que faltas .per- 
feição do autógrafo de 1645 e .ao estilo de Afonso 
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Peres¬ so=bretudo terá» cuidado em' infiercalar,,mentaI›- 
mente, SÁ*'zMariaàda I¿Olivdra,m.I:lllI8 crase que volta-,' 
constantemente, aresteszfmilagnesazêõet ÁSJP Maria-da 
Oliveú'a]> mete. a -- f 

p . 

Auto de*-apresentacao de dou' estronzemtos 
eu publico queflapnemuàtou Gonçalo Ribeiro âRecu- 
nado 1elfpz'ocurador da ICollegülda"*1gre¡'aë Ide 
Nossa" '1d'OIivlednw desta Villaëƒde ‹ Guim- 
ƒães (2), ' is ;irE,*t 

. 
I 

muito ReveteWndo '$enIlor"üoutor*¡Marcoq Nunez, lo 
dom f° 

zzé‹"+ae%š1 *má 
Em"home 'de' 1)eus"que"épadre 'Íe'tflho e espiá 

r iu sancto; .Amear. Saibam' todos que prezente min, 
Antoninho Lourenço pubííco tabeliom deIRey en Gui- 

teštemunha`s"que`a'o' diante forem escri- 
da "tlitta **viu, perante Nicolao 
Novo, juizes ordiflarios na dita 

marres, e 'as 
tas, no 
Dommges 

Annoäilo ||:a¡d||Iauto°-de- NoasorfiSenlnm- Jlwsusàfihiisto 
de mil e¡1lnhell.toQ setenta e-dous annoa, aos-doze dia~ ~. do 
mes de .ju o.. nela Vlllg, de Ggimarâes nas p°uzadas onde 
pouza o*. nd - .,en r* rcoa e tente (3}l-do'illustre*-Senhor'Donrl*Fulgençib dom* prior da d ta 
igreja eu aaflogo teutarelülgüro gw¡I conego= prebendado en a dim-.gl-ql de nossa Seunhora de~;O,Iiveira,--perante ele. 
Senhor autor. aplneaeo.'o. dito Gonçalo Ribeiro, reque,ren- 
dolhe que Ihe'gnlndasselllellldar os*dittos eatormentos '(4) dos 
milagres- qflefifiwl Nossa Senhora e' polo dito Senhor Dofu- 
tor e v‹¡¡nu‹›.~0oImurw1Iu0‹:‹›z- dltoamaatronuennüns e. vlotoa -por 
ele, IIIIl1IId0II-la min» Salvador Alvapez Barbosa moradouƒneata 
Villa de.Guimarlel,-one-lhe. d u e.p,t1¬esIado dos dittoa eatrq-1 
mentol' E*o MiMo .deüq.M¶5' o que ab- dianteae segue' 
eu, SaIvador¡iMya1ez~'Barboza, nrotalro "Aponstolico [fl. s v.'Í 
neste aau‹v=ue L'=l=I¬ov¢ú°zp¢o‹›z ‹wanzzn‹ruz com 
de Brflanfluân.. z :diz ‹ 1 . -. 

I 
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Villa, que no dittoêzâconçelho saa[m]z (1) ouvindo os 
fetos, oito dias 1de›jan=eiro era de››M.CCCLXXXlX 
abonos=,› pareceu, Esteve Anafes, conego*=da;dita Niila 
e procurador que se dizia da zobrawde ünaaz Maria 
da Oliveira da dita Villa; disse aos ditos juizes da dita 
Villa que Affoneo Perez, que foi tabaliom da dita Villa, 
escrevera al-güns milagres* *que fizera Sancta Maria 
entre' (°) da Pestelença na dita Villa, e que eu 
sobredlto-:ztabeliom que ‹.soçedera«,o zoffício zgdO .taba- 
li,o[m] do= dltto. Afionço Perez..-equez tinha--àzosseus 
Euros e pidialhes, que mandasse ai-min que acatasse 
o~lizvro [eis]zque o ditoAffonço '~l?erez. escrevera- os 
dittos milagres e que lhe mandase dar o. trelado, 
pera o enviar mostrar aos fieis de Deos Chrlstãos, 
pera- fazerem darszúsasz (3) ajudas. pera.;.a obrada dita 
Sancta *Maria;›. et os -ditos juízes mandarem a- min, 
faballíom,que catasse os ditos livros e eu" cate nas 
escrituras que foram do dito Afíonço.;Perez tabal- 
lioilm, ezranheí hum livro de purgazminho escfiitto por 
mão do ditto- Afíonço Perez, segundo fa- ssa *letra 
pareia.,'. o gua! parte delle o teor tal hã: -:: 
. ' .,,Seznllor : 

/ 1 ./ Affoznço Perez, taballiom hnafllossa» Villa 
de= Guimarães. faço Wberv =a~vL" ms ~que,=z na«.era 
de M.CCC[L]XXX (f) anos VIH 'dias^¡dto'meS 'de 
Outubro, ioi. ,posta a" .[fl." 9J->‹Crv×- na alvaçaria (5) 
dedüuimarães e adusseuz (§‹)hyzzl?ere Estevezgmosso 
natural, filho que foi d'Esteve Garria, eu outrozztempo 
mercador de Guimarães, e a qual Crux -Gonçalo 
Esteves, irmão*"do" dito Pero Estevez, diz que -foi 
vontade de Deus-que. lhedeua entender que fosse 
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no manuscrito está certamente errada porque o arce- 

‹. 

( 1 )  sam, do v. seer (estar sentado, estar presente). 
' (2 )  Talvez fosse: antes dá pestelença (refere-se à peste 

negra de1348). I . .. 
' ' e .  

( 3 )  sas, suas. 1 - ` ' .  z‹*' - 
(4) Cf. G. Estalo, Varias Antiguidades de Portugal, 

Lisboa, 1625, p. 156. A era de 1330 (1292 da era de Cristo) 
que vem › 
bispo bracarense. D. Gonçalo Pereira (='l'*c. z1348) só em 1323 
entrou para coadjutor. Além disso G. Estalo traz 1380 (1342 da 
era de Cristo) e viu os manuscritos antigos. -. › 

( 5 )  alvaçaría, erro povacaçarla <( paço)?« 1 

(õ )  adasseu, trouxe. A . 
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a LormandiaAna Froll e que compzassela dita 1' 
adussesse a- este lugar de Guimarães *hu está' asen- 
tada .apar -(1>) dafzoliveira, a q11aI› oliveira, quando 
esta Crux aparëdella; asentaiom, era seca; edaquel 
dia a tres dias que,-estaz.Crux hy. asentarorn comesouz 
denverdeser eâdeitar manos; et- eu, Aifonçoz Perez, 
tabaliom, esto escrevi..~›,~ 

/ 2  I XIII- diaz de ‹dezembro da sobredzitaszera, 
en Guimarzães.,.‹~San.cta~. Maria da :Oliveiras fez= zmila- 

.›Pero,~›f,ilho 
de Gira! Refez, tabaliom . d'Aguiarde =-SOusa: que 
este seu padre eu sua madre que ozhy -.aduxaom (3) 
dixerom e fizeram fee, por ziuramentozdos evangelhos,- 
que naçera- defuacença do ~ditoz.seu 'filho mem- dallara 
et Sancta 'Maria Íezi-lhi merçe e deulhi sa fala e logo 
se [foi] a «este- seu padre ;que H1i desse tinta e 
esgueiro et dava.recado--aozqu.e lhe perguntavam as 
gentes; e logo o Chantre e Cabido e clerigos da 
dita Villa, visto este: milagre, fforom hy fazer procis» 
som; eu, Afionço Perez, áaballiom de Guimarães, 
este milagre escrevia testemunhas que forem memo- 
tes: Gil omlnges, prâo‹:urador,- zGil Perez, Gil .Lou- 
renço, tabell-iõesä da dittfl .-Villa; Femarr Vazquezà 
congo, B outros. z 'Ê i \ : ›  ‹ ru £ 3 I 0 ' ' ' ! '$- .'1;'* " n 

/ 3 / -No ditto.-udífläa Salncta~ê=Marí.a da:-"-Oliveira' 
fez milagre mm humo-z,moça. queøavia nomeàlWamgazf 
rida, filha de= Afioluâçloz Perez, monadot na treiguezia 
de Sanhane do-«Campo *da ribeira do Homem: que 
este seu š›adrez~i[e os] que alry a tl¬ouxerãoê‹da›~te1¬ra 
que hfy ( ) vieram quer-.azconheciam.disse:om~e 'iM- 
rom ee, per ajuramento,: que de suaz.na‹àença .nom 
vira dos olhos e fezilfi.~'merçe‹e wdeulhy { L .9z 1n}isa 
vista, e o .Chautte se oszconegosâefosnclerigos da 
dítta Villa» visto rate milagre* fizenourz procissom; 
eu, Affonço Rerez, taballiom, esto escre1¿i.z. Teste- 
munhas : Joam =..Bordom;* Airas Juafanaç 1 › Domlngue 
Annez, charme, e Domingue Armez, thizoureiro, 
e outros. ' - 

e 

gre en hum moço piquenique avia nome 

o LIVRO DOS MILAGRES DA óSENIr!ORA'DA OLIVEIRA 
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' ~ ¡=4l Desposá esto, sablJado~quatro'dlas deàmeíro, 
era de trinta se hum anhos (1.),z6_¢z-. Mariada livreira 
fez milagre-›en ›hum :avia nome Nicolau, 
filho de P.°'zPirez de Biqueira, morador na ireiguezia 
de Sam›Saivador, que awladoença [de] delmoin11os(t*), 
e.duzia"(.3)~este 'seu paldl¬e que e hy. wwdulsseêque 
avia XVI anhos que avia esta: doença de Demonho 
a~z+trav=.ou -dele, ao.zzp~ee«da el-, e *disse 'falando de 81° se saya del,.›pera sempre,¡"por'Saructa.-.Marla da 

liteira ,V que flveenafl aquiczem zzofra =mas por eles Ie 
deu ddi-a de «sinal-.=‹que'..Iançozu. .pela= gargautaf hum 
dinhleiuno novo que hy está zpendorado; se ao Chantre 
Conigos e Clerigoszzda zditta Villa, vendo" este mila- 
gre, iora'[m]lhy Iogorfazerf provissom; eu; Atfonço 
Perez-,~ tabalfiom, este milagre rescrevi; testemunhas : 
João Bprdom;z.]o‹ão Lourenço; Jn.° Ribeiro; Gil Lou- 
nenço tabaliãol; Oi-I Domiogez›e=Estevan Perez, lpro- 
curadoresye outros. . 'u ' ‹  r' Í* - f á  ` * i  - /15 *J °¬ No dito» dia .ez.era,z SW' ‹Maria dñOlíveira 
ia milagre en hüazzmoça quezz *llaviflâf tome 'Senhori- 
nha, filhande Margarida ‹Lourenço, --*morador na frei- 
gezia .de .Airães zdalem »›d'Onhom;~ :eu:=dlizia leste' sa 
madre que a .by adusse ›:Lue de» Ia*‹naoensa.desta 
Senhorinha non vira dos ol os e asim: diziam nos ida 
terras zquenhy úvierozm quez<a cornheciom ‹que sempre a 
vigomwcega e iiztlhyúmerçeâe deuihy sa vista; Diogo 
oiâchantre elos conegosfeios ciertgos. da» dvitta iVilla, 
veio «este-' hlilagre,› fizeromI11y:~".*fazer- flprocissofim , 

uãfionço i*erez.'~ taballiom de ~zGuimarães;-‹ este 
Testenuinhasp Nascar Dominges, 

almoxzarifez Vasco: Fagunidiz; ~Vasooâi..o¡ul¬emço; Hihome 
Afionçof; Gil PaI¡s:,1Fernam1 Vazquez,¬sConigo,›et outros. . a‹/:6 "I ~*útem,.-+no*=‹ditto;› dia atázflarofl. =l0]te,fi¬›‹iez 
milagre en hüaw-zmoça que .ha nomeá .aria=-.Paschoal 
de Travaçoós e da Catininha; dizendo seu-=padrel e 
sa madre que a hy aduxerom que, da~11açença›d-ella, 
nom íallara cousa que pudessem entender et assi o 
fizeram por juramento dos evangelhos e fizilhy (4) 

I . 
I 1 

5 . 1  
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( I )  Deve ser: oitenta e hum anhos, como vimos atrás. 
( * )  demoinhos, demónios. 1 . _ = : X 
( 6 )  duzia, dizia. .cu z. zrf . w . 1 - ' 
( a )  ƒlzilhy, fez-lhe. . ' 2 
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merçe e deulbi sa ‹ialla e-logo chamdw porrseu renome 
O padre Eva : madres e.›os» irmãos ~e d va reoadorao 
que lhy pergunatavom as gentes,›ze=›logo'o: chhmre..e. 
os conigos›e .cler.igos‹da dittaz- Villa; vendo este milaz- 
gre, flzeromlhy Gaza procissom,- zeu., Affonqo.~Perezr 

I 7 /  fltem, no ›dito dia ao aseraão, -tez~mflagne 
en hum .homem ide contrauâa' Marinha que avia:-nwrne 
Lourenwz Esteves; d› el (sic) quezavia da 
anhos que flofllI Mma dos olhos saIvo quezzdiziam 
que aivergaata (4) as vezes muygpoarco, e;:assy¿:o 
fez giz iuramentozzdos evangelhos: fe fezãII'li merçe'. e 
deu i toda asa; avista, .~ ewlogo o Chantregvconigos, Ie 
clerigoszda dita éz*iüIia4¢z‹veeron fazer prqcissom; eu., . 
Afionço Perez, tabaliomhde Guimarães, eSte milagre 
escrevi., testemunhas: e=Marflm. Dominges; Lourenço -~ oz.AIvlrn;z.joam Dlouningiz, coreeíro, Man 

.áGil Loumeaaiço, MaNem Anafes Barroso, 
tabaliães,â‹et "(2â) noutroS: . :. . ›~ .. . ' 

I8z/âxrflm ISiMílâgtfl' fen Marlímv* Perez,'ê frade do 
mosteiro›â~de›zEbn1beiro: que zesimirade dose e con- 
fessow qu,e.aw:ía.*âíglrandes. iemposzéaz annos.-que non 
mandavawo ?seu' »=hraçol‹@direi1l0fie que o* tia11za.."enco› 
berto (*)‹por` tasguizaw quer nomwavía em ehzforça 
nenhüa e¡ iäzilhizumaçe ez naudirdtoulhewo braço- =e : 
sinouse (ê) -com =eu;› ~-~ez:Jogo no Chantuae~et 'os' ›cor-igos . e os cledgos da Miflavenda-.¬este milagre, ›fezilhi 
(sic) fazer-procíssom, ‹eu,-zAffonço zRerez,~ê~tabaIli4om' 
de Gwinnanães'este~=miiagre~-escrevye.:'zäüestenlunhas 
Martim ‹Dom¡ngez;z Lourenço Donningqagmon Alvim ; 
Martim MoreIra:et.âoutnos.1. ‹ .. 

1 9 /  item, . deposuesto; sabbadmdez eéoltoú das 
de janeiro, fez milagre en haja mofl1e.r:por nomdfibo- 
mingasde Sam Geres rapar de Laanegoz'-quešf IO v. ]z 
avia doença- ez Danonhío e travou hyww . monhlo ao pee~ da'uCtflz.:et.-: tcavarom (§›.)â deitar: me dicesse quem era‹e¿-puorqne a=*fih:m e queísabisse delta et 

Domíngiz, 
tim Moreira , 

o LIVRO nos MILAGRES Dàzsamianfiu DA OLIVEIRA 
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sínouse, persignou-se. 
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lllmb 23 • 
aluergavo, aqui, parece significar enxgrgqvo, ...vis- 

( * )  et, e. 
( Í )  Talvez erro. por encollzeito. 
( ) z . ,. .. 
( 5 )  travaram-, pegafalu,.›agl*}rram.= . J.. 4, `i I 
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falou della.-*e disse que era Vasco Paaö, de Lamego, 
fliho de Martim Domingos de Lamego; e dixeronlhi 
.que saísse delta e falo dila e disse que el a leixafia 
ao galo cantante, pera sempre, esta Sancta Ma- 
ria, dizendo que en ora ( ' )  mas ella¬ aqui' viera, por 
eles; .et ao galo cantante filhoua este Demonhio, outra 
wõz-.z e disse, falando dda, que aleixavapera sem- 
.pre e fizelhe .deitar de sinal hum dinheiro novo polia 
garganta; et o Chantre e os conigosze Clerigos da 
dita vila, sendo certos deste milagre, fizeronlhiâfazer 
proçissom pela manhã; eu, =Aifonço Perez-.taballom 
de Guimarães este milagre~‹ escrevi; testanunhas : 
Gi! Lourençow tabaliom; z Domingos.da Caixa, acor- 
reeirzoçz Gil Dominglezie fouhrosz- ‹ .› 
‹* - . ,I 1011 ‹ltem,*i.no- dito- día'de sahbado, a-moite, 
Sancta Maria da Oliveira fez -milagre *eu-hüa mulher 
MUdança fora .ia 'caçada e tinha a mão direita torta 
e os dedos delta tortos et entolheitos eu esta mulher 
he filha de._loam' Monteiro,‹da freigezia de SãoJoanne 
de,;Gundar,‹ ea iezelvhi zmerçe e eudiateitouzlhe-› 8› mão 
~et‹os dedosúe fezes faltar, dizendozzseu -âpad1:e *que 
no falara de samaçensa ‹e.-dizia"Deus-‹SewJlar, Deus 
Senhor, 6) zé estas pai avrasz aâdiziw ~h¡.zz1per ›muitas 
vezes, dizendo seu ~ ‹ e ' ~  dellaââquerza dusseà(z5)z et 

-outl:os:~qu=e ,a sabiam‹ que;..eiia era muda e- queunun- 
quamfallaraf salvo ora,.,zao.‹Chantre e os conegos 
eras derigoszda Milla vendo este zmiiagregriizefonlhí 
.logo ¬fazer¿1›rocissou:; eu,~ Afionço fferez, taballiam 
dei GUimarães, este' milagre z.êescreviz.;s1Testen1¡mhas : 
Bertholameu Pirez; Domingos,-Lourenoo,=das ridas ; 
Gil Anafes, ~.escolIa4á;.ê.GiI Lourenço., Martim Aúnes, 
taballiuõtes, et ou.tros.=. ‹'- /' II 7 Item,- no: ~ditoz dia de' sabbado, a noite, 
fez milagrewen hum moço que era mudo. de naçensa 93° =avía 1aome..Afionço de Refoyos, dapanvde ‹Sancto 

orço, et assi zdíziam os que o conheçião' 'que zzera 
filho de Senhorinha, e diziam as gentes que o sabiam 
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(1) ora, hora. â 
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( 3 )  dusse, trouxe; d o á  daaer{ducere, \emnlatim). 
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Raywe que o criara Affonço 
Martínz, por DBllS,= .e fi[zé]lhi'merçe,~e‹‹~deulhi isa 
fala, e logo oCh.antre e os conigos do Coro,~ vendo 
este milagre,fize[fl.ll]ronll1i fazer procissom eu, 
Affonço Perez, taballíom de üuimarães, estefmilagre 
escrevi. Testemunhas: =Dominge Annez., homem de 
Dominge Anafes, thesoureíro, Gil Pírez, Martim 
Anafes, Gil Lourençov taballiões. 4 . i 

/ 12/ Item, depus' esto, dezanove dias do dígito 
mes de janeíro,fez milagre Sancta Maria da Oliveira 
en hum moço que .avia nome.-Lourenço, filho de 
Domingos do Olivar, morador. noValez julgado de 
Vermoy, que era nego, dizendo este .seu padre que 
o hy trouvera ( * )  nego quer avia tres annosque ~Ihy 
negara. e nom via nimiga-lha (*)- efizelhí merçe e 
deulhi sa vista; et o Chantrezzezzos conegos 'et os 
clerigos do Choro, vendo este milagre, íízeronlhy 
fazenprocissom ,' eu, .Affonçoz Perez; tabaliom de Gui- 
marães, este mílagre escrevi-â Testemunhas: .Gilz Lou- 
renço, Martim' »Annes,z.*tabal-iões, .Martim Romeu, 
mercador: Marti.mPerez,*›Abbade de"Burgeiros 
e outros. . . â 1 

I 13/ Item, depus este sabbado,r.X-Xlll dias 
de janeiro, doras vesporas ditas, Sancta* Maria. d'olí- 
veira fez' milagre 'en hum m o o  (3) que ha por nome 
Pedro, iiiho dei Martim Perez e de Luzia Dominges, 
moradores . na freigezla deSço Juno de Freixoo, do 
julgado d'Aguiar>de *zNeiba, que era ftolheito da parte 
direita eda mão direita, dizendo estaésa madre que 
hy a dusse que nunca aquela mão pode levar a boca 
nenhüa couza este seu- filho e fizilhí zmerçe, lindâirei- 
toulhi a mão e o corpo, assi como=*hè*'~couza¬pro- 
vada, B logo o Chantre e os conigos ,"e clerigos da 
Villa, vendo este milagre, íoronlhifazer procissom ; 
eu, . Affonço Perez, rtaballiom de Guimarães, este 
milagre escrevi; :;.; Testemunhas: 
liom,- Domingos da~f.Caixa,f.-correeiro., =Fernanz Vas› 
que, congo, Estevão Perez, procurador, e outros. 

que lhy Nom sarbião 

Gil Lourenço, taba- 
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( 1 )  prouvera, trouxera. à ' 
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( 2 )  nírnígalha, nem migalha, colsa'nenhuma .~* 
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de Nes‹pereira,, que dizia* este seu .padre que hy 

quadrado., 'pela 
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/` 14 / .lmezm ma» dltof. .dia -"a:‹noite,' Mámilagre 
en haja .mossa›'('*.) que há nome rCostança,filha.de 
Estevam¬Nugeira, morador- na treigezia da S." Olaya 

y a 
dusse e os da terra que.o sabiam- qu=e de ssa (*) 
naçença- nunca- vira dos olhos eíizilhi¬malçe ezdeulhi 
sa vista, ~et o Chantnre ea os conlgos: e-zosclerigos 
da Villa, vendo este milagre, fizeroulhy' fazeav.pro- 
cisong- eu, Aífonço *Relfez, taballiom:de;Guimarães, 
este milagre . escrevi; zé testennunhasm* MartiM ›Anões, 
Gil -Lourenço, -taballiões; Ber.[âfI. zlzl v..{l,tholameuz Pe- 
11ez,. Martim :Molzelra e.out1=os.~~‹.z . ~. 1..:. . 

› / 15 ‹]~ zlttemâ, nozwdíto ¡adia,.. fel milagre en haja 
manceba de ribade Douro~quezhá"por nome Crara' (3) 
quezeta doaite dei Demolrhíone atronuautava ao pee 
de ârCrunx e áravaron 'àdleüa que diçesse' porquea 
ilhava (f) equem asa e.zque se saísse âdella,zpor 
esta Sanita Maria- da Olñ.v*eira., ,e falou. .e dise~-que 
era *Fagundo,. na›t1Iral8,de%'.fRiba- de Douro., e que a 
Ieixaria poa sesta Senda. Mflliflãidfl iOI›isveira,, para 
sanpre, .dizendo nàqllfl iria. atá s poa; ' . sinal arriba 
de Douro e que a leixaria pera sempre; et veo .logo 
a cabo idef poucofie travou delriaz e disse queda lei- 
xava e -se partia »deila›‹paa‹~sempre e: .fizrlhi :deitar 
humo pedaço 1123 Çera ‹piquaao., saí 
garganta, ferida . haja - -pane*'àparesia como fiãura 
1¬osto=-;de=z'i1omemê,í= fe *logo ‹-›o- Chantreë eu os . onigos 
e~z~os= perigos do Choro fizeronihe-logo=i,azer -procis- 
sou; .za1,1 Aífouàpo Perez, tahaliomâ de Guimarães, 
este milagre escrevi; Jestaeninunhass. Gil Birez, taba- 
Iiom;; Gonçallo ?Martinz,‹:mercadlor2 Martin Nugeira, 
rendeiro ;‹ Martim Perez -de Banqueiros» e‹outros. -ia 
. / 16/ Item, 'depor esto; seis dias: dez. Janeiro, 

fez milagre 'en' haja mulher 'que hã por nome~Domin- 
gas Joan ris, moradora na! freigezla de Sami.-Iomede 
de Castim de Calebõça: nquezeliaidisse e confessou 
que: avia dez ,anhos que. nom*vi11a dos olhos eéque . 

. . 
* 5 ê 1  , g i  II' 

L ;  

L 
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c 

‹ 
(1 )  massa, `moça. 
( z )  ssa, sua. 
( 3 )  Crara,zÇIar.a. sl 

( * )  pilhava, tomava. 
i 
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ela viera da terra~da zMaya [e os]' que adíziam (1) 
que a conheçam assi o diziam, e fizilhimerçe e 
deulhi sa vista. E logo* io .Chantre e, Cabido e os 
clerigos da dita Villa,vendoeste milagre, fizeronlhy 
fazer proclssom , eu Affonço Perez, taballíom deGui- 
marães, este milagre escrevi , testemunhas: Dominge 
Annez, chantre, ~Dominge Annez, thizoureiro, . Ferram 
Vazquez, Estevam Perez, conigos, Thome Affonço, 
tabal liam, e outros. .. . .. . 

/ 18 / lttem, despois esto, sabbado primeiro dia 
de Fevereiro, Sancta Maria da Oliveira fez milagre: 
en haja manceba. que aviaznome María, filha de Marz-f 
tim Mingez e de Malaia=l*rutoza, morado-r na frelgezia 
de Sancta Maria d'Uzen de riba de Douro, do bis- 
pado do Torto., que avia doença do Demonho e tomava 
ao pee da Crux e trava[il. 12]rom delta que dicesse 
quem era e porque a' falhava e que se sahisse delta , 
disse que a ilhava porque lha dera aâfdita saa (*) 
madre, porquea dita sa filha non quis -bazar hu (3 )  
era vontade de sa madre, e disse que havia nome 
Sancho Dominguez, morador en Paçoos de Bayam 
e que forataballiom de Bayão, e- disse que a deixa- 
ria por esta Sancta Maria. da Oliveirasub hum signal 
atas arriba de ..Douro, e a cabo. do Porto., veio este 
Demonhio que falou da dita manceba e disse que a 
leixava, ,per sempre, .por eSta Sancta Maria da Oli- 
veira, e fizilhi deitar logo, pola garganta (szb), hum: 
dinheiro novo por signal .e disse que andavão en 
este perdimento (4) por erdades que pilhou a seus' 
vezinhos, iuntandoas com as suas* erdadez, arrin- 
cando os marques, e disse que se seus filhos dessem 
aquellas erdades que assá pilhou a seus donos e seus 
filhos l i  fizessem dizer XXX missas de sobre altar, 
na egreja.de.sancta Marinha de Paços hu jazia. enter-z 
rado e nom.;contra a terra comer, e desem pela 
missa acada Clerigo* dous dous (szc)~ soldos e que 
lhes dessem de comete de beber a nesses perigos, 

( * )  adízíam não estará por odusíam (conduziam)? 
( 8 )  soa, sua. ‹: ` ~‹ 1 

(H hu; =onde.~ . . . . . . i  

(4)  No ms., vem uma palavra em abreviatura -ezemen-. 
dada cuja leitura não garantimos. = - . . , ‹ 
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despois que as míssasdisserem, edicessem estas XXX 
missas, as..m.;" (.*) a honra -de S_ta Mariaida Olíveira 
e as m."«a hohrra deS.*fi Marinha de ~Paços,que 
sairia? desta -pena en que anda, en"estez.dia, foi aqui 
na;Villa o «Conde Dom Pedro e Dom Gonçalo Pereira, 
Arcebispo de Braga, .*e* outras muitas componhas , 
even este dia celebrou o Arcebispo e fez procissom 
dentro na. igreja de Sancta Maria, dentro .na'Crasta 
e disse missa, et o Chantre e os conigos e clerigos 
vendo este milagre, foronlhy logo fazer procissom , 
eu, Affonço Perez, tabaliom de Guimarães, este 
milagre escrevi; testemunhas: ~‹Bertholam~eu Perez, 
Domingos Simon, Gonçalo Perez, alfahate, Fran- 
cisco Anafes, Vetusto Domingez,.almoxarife, et outros. 

I19«/ Item, no -dito dia, sabbado, S_ta [fl. 12 v.] 
Maria da :Oliveira fez mílagreenhum moço piqueno 
que ha' por¬nome Martinho filho de .Martin Lourenço, 
de. Villa :Nova de par.d'Amaranthe, que disseque 
este. seu padre que o i adusse :que passava por 
dez anhos que non vira e que .chegara hy e 'fezlhe 
merçe e.deralhe saa .vista , en este dia, foi na Villa 
o Conde Dom. Pedro et.o Arcebispo .Dom Gonçalo 
Pereira et Vasco Martínzde Resendie Vasco Mar- 
tinz, almoxarife, et .outras muitas componhas , et o 
Chantre et os âconigos e os clerígosda Villa, vendo 
este milagre, foro[n]lhy fazer procissão; eu, Afonso 
Perez, ~tabalíom y de Guimarães, este .milagre escrevi , 
testemunhas: .Martin' Romeu, mercador, eu~Vasco 
Domin.gez, almoxarife, . Gil Lourenço, =tabaliom , Este- 
vão do Açougue, capateiro (2), et outros. . ê 

, 

I20/ Item, despes esto, no dito dia de~ sab- 
bado, fez milagre en hum homem que há nomezLou- 
renço .Martim, da Guallarda, dapaar de'Paço de 
Sousa: que el disse e reçebeo por ,juramento que 
passava por tres anhos que cegara .e nom via» nimi- 
galha e fezlhi merçe e deulhy sa vista, et neste 
dia Íorão na Villa o Conde Dom Pedro e Dom Gon- 

( 1 )  m.08, será missas ou measF Isto é, metade delas 
em honra de Nossa Senhora da Oliveira e a outra metade em 
honra de .S.ta Marinha de Paços. . › 

( 2 )  capateiro ou çapateüq sapateiro. tá , 

i 



o LIVRO DOS MILAGRES `nA SENHORA DA OLIVEIRA 115 

çallo Pereira, Arcebispo de Braga, e Vasco Martinz 

Juanes et outras muitas companhias 
de Resendi e Vasco Domingez, almoxarife, et Antom 

; et o chantre et 
OS conegos e clerigos. da Villa, vendo este milagre, 
foronlhy fazer procissom , et eu, Afonso Perez, taba- 
liom de Guimarães, este milagre escrevi.. 

‹/21/ Despos esto, Domingo dons dias de feve- 
reiro, Sancta María da Oliveira fez milagre en haja 
mossa piquena que há por nome Maria, filha de 
P.° Perez de Freittas, da freigezia de S. Pedro 
de Freittas, que este seu padre ahy adusse disse por 
juramento que, da ssa naçensa desta sà filha, tinha a 
mão sestra (1) tão encolheíta e fizilhy merçi e deulha , 
e neste dia forem na Villa o Conde Dom Pedro e 
dom [fl. I3] Gonçallo Pereira, Arçebispode Braga, e 
outras muitas boas conpanhas, et o Chantre e os cone- 
gos eclerigos do Choro, vendo este milagre, foro[n]lhy 
fazer procissom, eu, Affonço Perez, taballiom de Gui- 
marães, este milagre escrevi. Testemunhas: Vasco 
Dominges, almoxarife, Aires Juanes, Martin Romeu, 
Gil Lourenço, Martin Annez, tabaliões, e outros. 

I22/ Item, nOditto dia, fez milagre en hum 
moso piqueno que há pornome Joanne e diselhe 
que morava na freigezia .de S.. Mar-tinho de Lagares 
e tinha a mão sestra et os dedos encolheitos efez- 
lhy merçi (2) e endireitoulhy e abria a mão e os 
dedos e serrava a mão , e queel disse e os da 
terra que o sabido que nunqua aquela mão ouvera 
sezom entrá, en este dia, forem na Villa o 
Conde Dom Pedro et o Arcebispo Dom Gonçallo 
Pereira e outras muitas componhas , et" o chantre e 
os clerigos e zosconegos do Choro, vendo estes 
milagres, furulhy (sic) fazer procissom , eu, Afonso 
Perez, tabaliam de Guimarães, este milagre escrevi , 
testemunhas: Gil Lourenço, Gil Perez; Martin Anafes, 
tabaliom, Vasco Dominges, almoxarife, Berthola- 
meu Perez e outros. 

/23 / Item, no dito dia, Sancta Maria da Olí- 
veira fezwmilagre eu-'hum mancebo que há por 

(1) 
( 2 )  

sestra, esquerda. 
merçl, mercê. . 
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nome Domingos, de Valongo, filho que se chamava 
de Martin Espinca: disse ele e os da terra que o. 
conheciam quehy vieram que de ssa nacençanão 
via dos olhos, e era nego e fezihy merçe e deulhy 
sá vista toda; .et en este dia torou na Villa o 
COnde D.om Pedro e dom Goncallo Pereira, Arçe- 
bispo de Braga, et outras muitas boas .~ componhas; 
e 'o Chantre e*~ conígos e clerigos da Villa, 'vendo * 
este milagre, foronlhy logo fazer procissom; eu Ai-fonço 
Perez, tabaliom de Guimarães, este milagre .escrevi. 
Testemunhas: Vasco. Dominges, almoxarife; Martin 
Romeu, Antoninho Juanes, P.° Martinz, mercadores , 
Gil Lourenço, tabaliom, et -outros. . z" 

124/. Ittem, no =ditto. .dia .atras, fez [fl. l3v] 
milagre en hum moço piqueno que há -por nome 
Vicente, filho do Feígoeiro do Porto, que disse que 
fora nego de- 'S$8* naçenssa; e este moço troxerom 
hy adestrandoo (* )  e íizílhy ,merçe e deulhe sa vista ; 
e neste dia forem na Villa o~Conde Dom -Pedro e 
Dom Gonçallo Pereira, Arcebispo, et outras muitas 
boas componhas; et o Chantre et os conigos et os 
clerigos da dltta . Villa »faronlhy. fazer procissom , 
eu, Afonso Perez, taballiom de Guimarães, estemila 
gre escrevi. Testemunhas' Gonçalle Anafes V,va (2); 

; Gil Fernandez 
Domingiz , Estevom Perez,- procurador. 

I 25 / ̂ I*ttem, no dito ̀dia,' fez milagre atá noite, 
fez milagreen" hum homem de Villa Real que 'há 
por nome "Domingos Martínz; do legar que chamam 
Aufada, parida Camara do Arcebispo' que el disse 
e confessou que tres anhos avia que çegaraf dos 
olhos e não via nimigalha e fezlhy merçe e deulhy 
sa vista, et neste dia forem na Villa o Conde 
Dom Pedro e Gonçallo Pereira, Arcebispo de Braga', 
e outros muitos, e logo o Chantre 'e=Í=conigos~e 
clerigos .da ditta Villa lhe forem fazer proclssom, 
eo, Affonço Perez-, . tabaliom, este 'milagre escrevi. 
Testemunhas' Vasco Dominges, almoxarife, et Pay 

Estevão . Paez, de rua Calá,eiroa 
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U )  adestrandoo, guiando-o pela mão. 
(2) V,va (copiamos à letra)- 
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Thome Affon-ço, tabaliões, e outros. 
â / 26/ lttem, deposesto, tres dias de Fevereiro 
pella manhas, Sancta Maria d'Olíveira fez milagre 
en . . (1), mulher de Fernão Martinz Machado, escudeiro, o piqueno: que 

zqueavia seis anhos queçegara 
dos olhos et assino diziam os da terra que =hi=vierom que a conheçião e fezilhy merçe e deulhe Sá*vi~sta , 
et o chantre et os conegos e Clerigos da Villa, vendo este milagre, foro[n]lhy fazer procissom; eu, Affonço 
Testemunhas: GilI..ourenço,›Mart¡m [fI. I4] Anafes, tabaliões, Domingos Lourenço das tendas Frasque 
Anafes, marceiro. . . z . 

127/ . Depos esto, sete dias de fevereiro, fez milagrezS.t° Maria .da Olliveira en hum olho . . . .(*) que há por nome Lourenço* Perez, de avante do Prado, 
mosteiro deiS. Romão de Neiva: que ei disse €'COI'I' 

que 
olhos perfeitamente 
chegou aqui a- esta Sancta Mania da Oliveira e=~=lhy 
fez merçe e Chantre e Conígos e clerigos «doz Choro., vendo este milagre, 
foronlhy fazer procissom , eu, Affonço Perez, taballíom 
de Guimarães, este milagre escrevi; Stestemunhas: 
Lourenço Thomas; Domingos Martins, almoxarife da caixa; Castfnel, o pregoeiro,. Martim Nugelra e outros. 

/ 28 / Ittem, depus esto, nove das de fevereiro, 
S.ta Maria o°Oliveira «fez .milagre en haja rnolher que 

na freigezía S. Nicolláo de Cabeleiras de Basto, filha 
de 
Alvelo; e disse esta dita Maria Perez que, da naçensa, . .não vira dos olhos e assi o disseram e confessor homens e mulheres da terra que.aqui vieram que. a conheçerom que sempre a vírom nega e fizlhy merçe 
clerigos, vend este milagre, foro[n]Ihy fazer procis- 

Rodrigez; Frausto Perez, vogado, Mígel *'Ribeíro, 

haja Dona=que há por nome . 
ela dissee confessou 

Perez, "tabalíom de Guimarães, este milagre eScrevi. 

cessou passava por hum anuo que no via dos 
e que alvergava .as vezes que 

lhe deu sá vista, et logoo 

há nome Maria Perez, moradora de . . que foi P.° Dommges e de Marla Fernandez prlma do 

ez deulhy sa vista; et logo o Chantre e conigos 'e 
o 

118 .. . =: ëRBvIsn;*nEcvrwxnãss \ 

2 
u Q | H â 

(1) Falta o nome. . ` 
(2) Devem faltar algumas pdavras neste l'ugar.i 
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som; eu, Añonço Perez, tabaliom de Guimarães, 
este `mílagre...*escreví, testemun=has=: Gil Lourenço, 
Martin Anafes, Gil+Pirez, taballiões; Vasco Fagundez., 
Pedr'AIval-ez, Martin Moreira; Pay Rodrigez, etvoutros. 

/ 29/ Item, depor esto,~zno dito dia,« fez âmila- 
hüa mulher que há nome Maria Martins, 

morador .na freigezia de Lordello, de par doá Paço 
delRey de Lordello, dapaar do Porto, do íulgadoâda 
Maya [fl. 14 v.]. E dissez que era irmaã dezjoam 
da Lagoa, molheira (1 ).da azenha de -Lordello,*zet que 
el disse e.~deu en confesso . que já via dos olhos -e 
que pasava por.fXV~lIIzzannos que cegou dos olhos 
e assi o deposerom eu~eonfesso homens e mulheres 
que hy erro de Porto e da terra da Maya que a 
conheciam .e .sempre a vão nega .e  fízlhe merçe 
e deulhiz toda sa vista; et o Chantre e conigos e 
clerigos do Choro, vendo este milagre, zíoronlhy fazer 
procissom; eu, Atíonço Perez, taballiam de Guima- 
rães, este milagre escrevi; Testemunhas: Gil Lou- 
renço, :Martin Annes ›Barrozo,~Thom-e Affonço, tabal- 
liões, Befihozmaleu Perez; zaveiroç Perca Cabeleiras 
e outros. .. . . "l ` 

I30./ .lttem,= noditto dia, fez milagre eu outra 
mulher que hápor-nome Tareia Domingez, morador 
no Couto do «Moesteirode Palmiz. que ela disse e 
deu en confesso que avia sinto annoszque negou 
dos olhos›-e que nom via dellesz nimigalha, e assi o 
davão en confesso os homens et as zmuiheres da 
terra que hã=(*) erro que a conheçião *que passava 
bem por quatro anhos que a vão nega e fizihi mente 
e deulhy toda. sá v~ista,. et 1ogoo Chantre e os 
conegos e os clerigos da Villa, vendo esteúmilagre, 
foronlhy fazer procisson , eu, Affonço Perez,tabal-Iiom 
de Guímarães,esto escrevi, testemunhas» Lourenço 
Mendiz; João Coilete, vinhateiros, DoMingos-Low 
rendo, alfahate das tendas., Domingos daí Quaixa, 
et outros.- - 1 

/3l~/ lttem, depus esto, segunda feira depus 
horas de gentar, XxlllI das de fevereiro da dita 

gre en 
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( 1 )  molheíro, Moleiro.z 
(2)  by, aí. 
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era, 
homem que há nome Fernam Martim, da treigezía 

gos. da Queimada, do Bispado de Lamego: 

por .hum 

m que . era 
Minguez que prezente estava 

r XXX das que avia esta doença do Demo- 

do demonho mui bravamente e Iançarohlhy 

/ 

r 

S.*°: Mariana Oliveira .fez milagre en hum 

de. Sam Martinho de Valdosem, dapar de Sam Domin- 
que el 

disse e confessou »que,. des primeiro dia dagosto, 
este que foi ouve hum anuo que -cegou dos olhose 
no via nimigalha e adusse o aqui adestrado Maria 
Martinz, sé molhei, e deram en coniesso¬ Crara 
Bagulho eGoncalo Martim, homem 'de Maria .Rolz, 
etoutros que diziam que o conzheçíann que passava 

anuo des agosto acto queo virou [fl.»›=l5] 
assá cego e que era merçeeíro de .Vasco Martim de 
Resendi ; .fezilhí Sancta Maria merçe *e deulhi .sa 
vista, ezlogo zo Chantre e os conigos e clerigos do 
Choro, vendo este milagre, foronlhy fazer procissom ; 
eu,. Atlonço Perez, taballiom. de Guimarães, este 
milagre escrevi; testemunhas: Gil Lourenço, Gil 
Perez,› tabaleões, Pero Cabeleiras, Martin Perez, 
clerigodo Choro, e (1) Sousa›e outros. 

32 / Despos esto, terça feira, dia dentrudo 
XXV dias. de Fevereiro da ditta era, fez milagre. en 
haja mosa por nome Justa Perez e era casada ~e 
morador eu› Marialva, Bispado~ de' Lamego, ei filha 
de Margarida Johannis, molhei de P.° Anafes, oleiro; 
et esta oça ,dise cazada com Lourenço 

e avia doença >..do 
demonho e dizíazeste .sen marido que esta sa madre 
que aqui trouxeram que avia doençazido Demoinho que 
pasava po 
nho e que a traga mui atormentada e que a promef 
terem ~a esta Sancta Maria da Oliveira, per Ihi fazer 
merçe, com sa candea et com obradas veolhy a 
doença 
a estola ao pescoço e fizeronlhy pergunta quem era e. 
porque a ilhava, que se saisse delta; e falou delta 
e dizia que avia nome (2) d'Alcugara e fizeronlhy 
pergunta porque a ilhava e dizia assi: o pecador 

À J L ;  4 I 
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(1) Deve faltar algum nome. 
(8) Um traço, antes de AIcugara,.a indicar o nome 

que falta. ,, . 
.J 

*w 
\ 

â 

Ll 



1. 

o LIVRO DOS MILAGRES. DA *SENHORA DA OLIVEIRA 121 

gez de Guimarães, e ›foi a ela e íizlhi pergunta 

/ 

O sabe (1); e dizianlhí que se saísse. delta. e dizia 
falando delta que se sairia della pera sempre. por 
esta Sancta María da Oliveira~e que .iria ante. por-hum 
sinal a Lamego, por hum dinheiro velho. que tinha 
so haja pedra 6; que o daria, e chamava que lhy 
fossem por Diabo e que .lhe daria aquel sinal, ao 
gallo cantante, -e orou por Diago, filho de Gil~Domin- 

que 
saise delta e dissilhy que mal fosse el venhudo .(?) 
e disse, falando delta, que -a leixaria ao a lo  can- 
tante; et este Diago non se partia delta si. ~15 v.] 
e ao galo cantante travou da dittamosamuy brava: 
mente e disselhe Drago que., pois o galo cantava, 
que se' s ise delta e lhe desse o sinal; e ele disse, 
falando delta,,que nom era este o galo verdadeiro , 
et a cabo de pouco, cantaram os galos e saiusse 
delta e fizilhy deitar, pela garganta, hum dinheiro 
velho e ficou hyza esta «Sancta Maria.dazOliveira ; 
testemunhas que prezentes -estavam, ao galo cantante, 
a este milagre' Diego Gil; Affonço Martinz, pilli¬ ' 

tenro, Domingos Daldom, Domingos Minguez, esque- 
reiro, Martim .Gil ;~ Tareia Candeeíra et outros. 
E o Chantre e os conigos e os clerigos da Villa, 
vendo certos a este millagre, foro[n]lhy~fazer pro- 
cissom; eu, Affonço Perez,.taballiom de üuimarães, 
este milagre escrevi. . ,i .zé 

/ 33/ Item., depus esto, tres dias de maço 
da sobredita era, fez milagre en .~hüa mulher poa: 
nome Marinha johannis,.de San Hane de Pesqueira, 
do Bispado de Lamego: dissee coniesou que pas- 
sava por XVIII rezes que cegara dos .olhose nom 
via nimigalha etassi o diziam homens e mulheres 
que hy vieron en Romaria que diziam que .a conhe- 
çíam que zdisserom e fizerom fel que pasava por 
hum anuo e mais que a viam .cega e nom via nimi- 
galha et fezilhi* merçe de Sá vista; .e logo 'o chantre 
e os conegos e os clerigos da Villa, vendo este 
milagre, foro[n]lhi fazer procissom; eu, Aífonço 
Perez, tabaliom de Guimarães, este milagre escrevi. 

w . 
. ›  

(1) 
(2 )  

O sublinhado éznosso., z» :.. . 
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I34% lttem, -no dito ‹.dia, zSancta Maria da=°Oli* 
varra fez milagre ~en-«hum .mancebo .-›sue<~ avía~:› .nome 
Vicente Savachaaeâsgz- -çapateiro, *morador quefera 
Víllaz de Thomar, que ~av-iaz zdoflença do.~Demonzl1o, 
dizendo el que passava por XVIH anhos que 'avia 
esta. doença, e tomou oé o Demonho ao pee da-=-11 e 
fizeronlhi pergunta quem» era ezzzporqule ›0 fiH'l8V8 e e 
que se. saísse âdel, e falando el, maénçebo-,zídisseque 
avia -nome Afionço Garria, clerigo de Leiria -[e -que 
se sairia de pera? sempre] porá esta« S." Mariaizda 
Oliveira e que daria antes.hum..~«signal rz[fl. 1:6] estria 
por 'el aí*Lisboa a Rua 'Nova a=tàs.(~.'z)-de -João Mar- 
tinz mercador e que lhi=.1dzessem espaço e que‹*adu- 
ria (2) hum dinheiro 'novo esborralhado -e deronlhy 
espaço ates pera .hoje e. hizria 'por el; el disseque 
era.z=compadre°. de- ~Sarrcl1o «este mancebo querela 
seu Ucompadre ‹q®uoatro- vezes dos seus "filhos Ldel 
Afionço 'Garcia ‹e. porque rÍ01'8 com Sàz -filha deste 

. seu compadre,-"por nome -'Domingos Savachaçem, 
e~ tevea'-a' seu zpofldler-, fazendo. com ela' sá vontade, 
e que fizera- outros-máosffeitos, que :por esta andava 
en el e daria ore este sinalza Diagouexveo erreste 
dia etctomouo. o Demonhlo outra= vez, .ao pee. da 
Crux,..e' Diego .Gil filho .de Gil Domingo diselhi 'da 
parte›de~Deos ›e~ dez- Sancta «Mariaudaf .Oliveira que 
desse o sinal e que se saísse .deste manlçeba pera 
sempre~e ele, falando, disseque daria o sinal ; 
e 1logoâ lhififizHdeitar hum dinheiro inovO esquadrado 
peiia- =garganta=~ noz qual dinheiro. hy ficou. r 'Teste- 
munhas:= Domingos Gil; Steve Anafes; Senvãoz (3) 
Annez,=. Vasque Annez, corregedor; Giz Lourenço, 
tabaliom, e outros. E logo o Chantree os conegos 
e os clerigos da Villa, atendo estemilagre, mandarem 
hy fazer procisson; eu, Afonool Perez, tabaiiom de 
Guimarães, 'este milagre escrevi. =| 

. I35/‹  lttem, fez 'milagre en haja 
há por nome Domingas. Domingez, daí 

q 

mulher que 
íreigezia =de 

. ,  .. . ‹ . . s  z . .  z . . z  

. e 
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J * Ô a í .. í 

1 

(1)  cus, casa. 
(2) aduria, traria (~do v.  aduzir). 
(3)  Não garantimos a leitura desta palavra. 
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xaria para sempre ; 

S. Nícollaode Cabeceiras de Basto mulherá quezíoi 
de Domingos ‹Martin«zzzcarreiroz 31 filha de Domingos 
Vicente de Bostuleidezflque .elladisse quepdespods que 
este seu = ëmarído morreu-, -*panava-'‹po'r 'tres a n o s  
que cegara dos . olhos e que mo» 'vía~* níêmígalha e que 
a trouxeron aqui» adestrada, et assi o~diziom homens 
e mulheres da» terra *que aqui vieromfzque -dizlom 
que a conheçiom qneavia mais de 'toes anos; que 
a viam andar çega ahy" na' terra os..que hymo-ravão 
e fizlhy merci eëdeulheisa vista.›‹fiE Iogo o Chantre e 
Conegos se clerigos, vendo este -milagre, íoromlhy fa- 
zer procissom, ~eu,=AíonÇo Perez,~'tabaI-Iiom- de Gui- 
marães, este milagre =e;scre'vi. Testemunhas*Este- 
vom Fernandez, sapateiro do Canto dos ' Açouges'; P.° de [fl. 16 v.] Freitas, seu zvezinho, Martim 
Anafes; Gil Lourenço e outros. . 
. I36~-'/ e -lttem,=*-depos esto, sabbado. X V  dias de 
março da- 'ditta era 'íataà~z noite, fez-«milagre Sancta 
Maria da~›Oliveira en «haja *mulher cazada, por *nome 
Maria Anões,-molher de }oam Perez, moradores na 
freigezia de<*Villa Fria, dapar do Burgo"›do¬moes- 
teiro de 1Pombeiro,f*que ~av»ía› doença do demonho : 
disse que, sendo este' seu marido cum ellaë eo esta 
doença do -Demonho, *avia -de sexta zíeira que entoar 
foy avia~›oyto dias quezatomava 'esse›demonho, mui 
bravamente,=âe› ›disseeste»-seu marido. et homens e 
mulheres --da ~ditta freigezia de Villa Fria . queda 
conheçeroni a ella; na terra, que a tomavas aquel 
Demonho e. queffldizia ela que adussessem a. Gui= 
marres a Sanita -Marra da Oliveira e que a leixaria 
por ella pera sempre e lhi daria o= sinal; e que ora 
a trouxeron aqui sesta Sancta Maria da Oliveira e, 
estando ao pee da Crux, travou da dita mulherão 
Demonho e deitara[n}Ihy a estola na garganta ze fize- 
ronlhi pergunta que era o porque a íilhazva°e que 
se saísse delta et ela, falando, non quis dizer seu 
nome e disse que .se sairia delta, pera sempre, 
por esta Sancta Maria da Oliveira, dizendo que iria 
ante mui toste Alentejo por hum sinal e que a lei- 

et íoisse da dita mulher a cabo 
de pouco et veo e travou da dita mulher, brava- 
mente, et Gonçalo filho. de Joan Perez Aranha fizi- 
lhi pergunta que desse o sinal, e-que-se saísse .delta 

I 
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em sempre, assi como O avia prometudo ( * )  et ela, 
alando, disse que se sahia dell.a pera sempre et logo 
ela deitou pela garganta hum» dinheiro .novo o qual 
hy logo poseron, et o Chantre et os conegos et .os 
clerigos da Villa, vendo este milagre, foronlhilogo 
fazer zprocisson, eu, ~~Afonço Perez, taballiom- de 
Guimarães, este milagre escrevi. Testemunhas : Vasco 
Domíngez, almoxarife, e Fernam [fl. 17] Vasquez, 
congo, e Domlngosda Quaixa e Gonçalo de Freitas 
e Gil Lourenço, taballiões, et outros. ‹ 

; ./ 37/ Depos esto, .Domingo a ora da prima, 
foron -XVI das de março, [S." Maria da Oliveira fez 
milagre] em haja rosa que avia nome Deus a deu : 
e -dose que era filha de Joam do Seixo e de ~'Maria 
Domingoz, . moradores no termo de.Villa Frol 'no 
lugar que chamão Val . do FornO, e dizia ela' et 
Domingos Romaanez eu Martin Martim de Villa Frol 
que-passava por hum anuo que avia esta doença do 
Demonho et, estando ao pee .da Crux, .asozmbrava 
o Demonho muy bravamente. E Goncalo Perez, 
homem de João Perez Aranha, congo, deitoulhí a 
estola .na garganta e fizilhi perguntas quem era, que 
assi a ilhava e porque e que se saísse delta e 
fizera (2) falar; et disse que aura nome Fargalho 
e disse que a tomava porque lha dera sa madre 
delta e que se sairia delta, pera sempre, por esta 
Sancta Maria da Oliveira, e que it'ia,.a ver por hum 
sinal de haja pedra que tinha en guarda sub hum mon- 
tulho; a qual que indo hum homem per caminho 
dixelhl .: metes no capoto (H), e disse que se des- 
calçara o sapato e tomaras eque a enviara da maço 
e que a .dava ao dono ..e que iria por esta pedra e 
que logo a leixaria pera sempre e sairia delta. 
E a. cabo de pouco, veyo e travou desta moça, -ao 
pee da Crux, que desse o sinal e saísse delta, e 
logo lhi fez deitar, pela garganta, haja pedra piquena 
branca e ficou hy por sinal; e logo o Chantre et 
os conegos e os clerigos da Villa, vendo este mila- 

I 

'* ( 1 )  7 prometudo, prometido. 
‹ ( z )  ƒieera, *talvez erro por ƒisea (fé-la). 

»(3z) O sublinhado é nosso. . . 
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gre, fizeromlhi procissom, eu, Atfonço ~Perez,"taba- 
líom de Guimarães, este milagre escrevi, teste nu 
nhas: Gil Lourenço, tabaliorn; _Ioão'Bordom, por Mar- 
tin Bordom , Lou'renço =Dorninges, . . 

I8›8/ lttem, de'pos esto,= Senhor, segunda 
feira XVII das de Março CTI Guimarães, [S.*° Maria 
da Oliveira fez milagre en] haja moça que avia nome 
Maria da Oliveira, filha de Pera [sic] Andrees e de Ma- 
ria Joanes, moradores [fI. I7v.] en Marialva: esta 
Maria da Oliveira.era nega dambollos olhos, aqui en 
Guimarães ia oras de Vespera (*) et «tinha os olhos 
assi çarradose pegados que lhos nom podiam abrir. 
et traga esta Sa madre eu adestrandoa 'polia Villa e 
levou alá o thezouroe puzeronlhy as Relíquias* et 
tiraronna dalhyet levou a sa madre, adestrandoa, ao 
pee da -¡-_ Et -ao outro dia, polia manhã, a ora de 
prima, S.*°Maria da Oliveira fezilhi merçe et deulhy 
toda sa vista -que todos se maravilhavam da fermo- 
sura delta ,= item, logo o Chantre e os conigos et os 
clerigos «da Villa, vendo este milagre, ~fizeronll1y=fazer 
procissom. -Eu, Aifonço Perez, taballiom,este mila- ge escrevi; testemunhas: Airas Joannes; `Vasco 

omíngoz, almoxaríie, mestre Gil , Domingos Simom, 
alfahate; Gil Lourenço, tabelliom, et outros. 

I39/ ilttem, depus esto, Senhor, en Guima- 
rães XXI dias do dito mes de março, perante Airasfi 
Juannes juiz da dita Villa, presentes zastestemunhas' 
escritas, pareçeo hum homem que dizia que morava 
em Botom, iulgado= de Coimbra, que há por nome 
Estevom Domingez et marido que dizia que era de 
Margarida Affonço,natura*l dia Costeira de Botom, et . 
disse e fez fee por juramento aos sanctos evange- 
lhos quea dita Margarida Aiionço, sa mother, tinha 
tam doente que a iulgavãoos. que a viam pera 
morte, e disse por seu juramento que era tam 

viam' 
diziam que nom avia en ela senom--Morte e que 
ouviram dizer e faltar polia terra que S.*° Maria da 
Oliveira de Guimarães fazia muitos milagres [ e  disse] 

(1) et outros. 

inchada de toda a parte sestra que quantos a 
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(1) 
( z )  Esta 

Palavra que 
frase deve estar fora do 

não pudemos ler: eo que. 
seu lugar. 
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couto do. mosteiro de.. 

este seu marido que Ihyofíreçia esta' sá molhe com 
candea -de seu estado e com obrada e que lhi desse 
sande e disse que, ditas estas palavras en sá caza, 
que logo a dita Marga[r]ida Afionço, Sá mulher, se 
ergeo da cama saí e, sem inchaço nenhum et foi 
logo lazer serviço.. a ssà caza , prezente edito juiz, 
Francisco Perez, vogado "[fl. 18], Thome Afionço, 
tabaliom, Joanne Mendez et outros, eu, Afionço 
Perez, tabaliom de Guimarães, estoescreví. 

I 4 0 /  zlttem, depus esto, sabbado XXII dias de 
março atas noite, Sancta Maria da Oliveira fez mila- 
gre en haja manceba que há nome (1) e he 

.cazada e mulher de Vicente Símom e íilhazd*Estevom 
Domingez e de . Maria. Domingez, moradores. no . . (*) etigrejado Bispado do 
Po1'to››=que avia doença doDemouho,' et dizia este 
seu .padre et este seu marido que aqui' aduxerom 
que quando lhi vinha Demoinho alo (3) na terra, que 
era pouco tempo. ague dizia que a trouxessem a 
Sancta Maria da Oliveira de Guimarães com candea 
de seu estado et¬q«ued,aria assi hum. signal e que 
a lixaria pera sempre, o ditto Domingos-äEstevez 
seu padre e t o  seu marido com ella zaduxeronz a crux 
e violhy.(~)4) o Demoinho mui bravamentee deita- 
ronlhy ia estola ao pescoso et Drago Gi-I .-filho. de Gil 
Domi-ngez de Guimarães zdiselhe da parte de*Deus e 
de Sancta Maria da Oliveira que desse o sinal que 
avia -prometudo et se saísse delta pera sempre e 
dicesse quem era, porque a ilhava, 'et comeste 
dor díss.e que daria .por sinal haja mealha velha 
dizendo que era Pedro et se sairia dellapera sempre 
et que ele et outros, a virou muito en ora ,mas pera 

garganta, haja 
de -sinal que logo puseron hy 
altar, e ficou livre daquella doença; et logo o Chan- 
tre et os conegos et os clerigos do Choro, 'vendo 
este milagre, iizeronlhy fazer procisson; eu, Affonço 

sy;.~ et e la deitou, pola mealha velha 
pendurada apar do 

g I I ~. ; I ...\ 

(1) traço em lugar do nome. 
(2) Falta o nome do mosteiro. 
(5) alo, lá. . . . (o) viomy,.veiQ-lhe. 
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Perez, tabaliom de Guimarães, este-milagre escrevi. 
Testemunhas: :Joam Lopiz, Joam Vicente, Joanne MeNe- 
dez, mercadores, Gil Lourenco, Gil Perez, tabal iões. 

/ 41 / Dozmíngo,ataà .oras das Vesporas, XXIH 
dias de março, Sancta Mariada Oliveira de Guima- 
rães fez milagre en zhüa lmoçapor nome Maria-de 
Valdevez et filha -ouendisse que era de Martin Este- 
vez e de Marinha Duraez [fl. I8v] a qual sa madre 
estava prezenteõ e disse por juramento «dos evange- 
lhos que esta sa filha era cega dambos os olhos. et 
disse ella et a dita sa madre que aqui adusse, ades- 
trandoa, disse = que de Iaxnacensa 'non vira et que a 
levara a Sancta Mariado Azinhozo e deulhy vista 
pouqua et que pasava por hum anuo que negou et 
não via nenhüaz couza, et sua madre disseron ( * )  que 
moravam na. freígezia de Sancta Maria de par dos 
Arcos 'de Vez. Et disse esta sa madre que aqui 
aduxera adestrada a esta Sancta Maria et, tanto que 
chegou, deulhy sé vista, et dava recado [o]as couzas 
que lhi pergu ntavom as gentes et das couzasque lhy 
mostravam .et diziam; Martim Anafes, tabaliom ; 
Gil Lourenço,.tabaliom; Estevom Giraldiz, porteiro 
delRey, et outros, eu, Aifonço Perez, Íaba]iOM;'de 
Guimarães, este milagre escrevi. .. . , ‹  . .. 

I 42/ Item, depus esto, segunda feira vespora 
de Sancta .Mariade Março, Sancta .Maria da Oliveira. 
fez milagreen haja manceba que hei nome . . . (*), 
morador na ire-igezia .de Sancta Maria de Sediellos, 
do julgado de Penaguião, et dizia «que morava com. 
Fernan Martim, clerigo da dita igreja, et-filho que 
dizia que era de Martin Minguez e de Maria zFrutoza 
e que avia a dita Maria piquena doença do Demonho; 
et dizia esta sé madre quezpasava por oito anhos 

Demonho* et tomava esse 
Demonho ao pee de Crux et foi a ela Diago filho 
de Gil Dominguez de Guimarães etlançoulhi haja 
estolla ao osso et íezilhi pergunta quem era e 
porque a 
de Sancta Marrada Oliveira, et el disse que o trazia 

que avia -esta doença do 

e que se saísse deIIa,,da parte 

(1)  
(2 )  

Devia ser dísse,a não ser.que falte alguma palavra. 
Falta o nome: Maria. 
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no corpo delta mais que Ihi falava pela orelha e que 
lhe dicesse estas couzas pela orelha, perguntando 
quem era ou porque za×iilhava, disse que avia nome 
Andre Dominguez, íalando' delta, filho do ×Redondo 
daireigezia°fide*=Sancta . › (1), perguntando 
porquea filhavagfdisse que a pilhava porque lha dera 
sa madre dellaet a ›sete [íl. zl9] seus companheiros , 
perguntando como. Jão nome estes seus companhei- 
ros,disse que som Estevom DomingeZ «de;Paçoos 
et Estevom* Perez, de Sancta Marinha,eGiraldo de 
Paços .-vogado < de S." Marinha, velho que ora he 
juiz .-de Carvalho, Rodrigue Anafes, Abbade de Sediel- 
los, Domingos Gonçalvez, taballiom de Meiiom Frio, 
e o Cochom› de sam Pedro ,. et dise, falando delta, 
que estes andavam vivos, salvo Estevom Domingez, 
que foi tabaliiomlde Baiiam, et disse que aleixaria 
pera sempre e seus companheiros, et por Martin 
Afionço, clenigo de Sancta Maria deSídiellos, et que 
daria este sinal perasempre, falando 'assi ela, disse 
que a leixaria pera sempre et fezilhi deitar; pella 
garganta hum dinheiro novo. Testemunhas: ~Diago 
Gil;z Lourenço Esteves, .homem delRey, .Domingos 
Fernandez Vazquez, congo, et outros.. 
et os conegos et os clerigos do Choro, vendoeste 
milagre, foronlhy fazer procisson, eu, Affonço Perez, 
taballion de Guimarães, este milagre escrevi. 

I43 /  lttem,- depos esto, terça feira dia de 
S;° Maria, fez milagre enhüa Maria Annes,mora- 
dora *na Portella de Escudeíros, na freigezia de 
S. Martinho Ida Ponella, filha que disse que fora 
de Joan Annesda Velleira e de Domingas Minguez, 
mulher de Martin Domingëz que prezente- estava que 
aqui adusse, et disseron 'e fizeronfee por juramento 
aos sanctos evangelhos que passava porásincoxannos 
que xe (2) lhy tolhera oi. ouvido e'que non ouvia 
nimigalha, et fízilhi merçezze deulhi o ouvido edava 
recado ao quelhi diziam as gentes,~et o Chantre 
e 'os Conigos e os clerigos do Choro, visto este 
milagre, foronlhy fazer p.rocisson, eu, Afionço Perez, 

.«E o Chantre 

I 

‹=› 
(2 )  

O ms. põe um traço no lugar das palavras que faltam. 
Xá; 88. , B  . ' | 

\i'× 



taballiom, este milagre zescreví, testemunhas: .Martin 
Anafes, Gil Lourenço, Thome Affonço, taballiões; 
Fernão Vasqšiez, comigo, .et outros. 

/ 44 I epos- esto, quinta feira, XXVI dias de 
Março en Guimarães, Sancta Maria da Oliveira fez 
mi[fl. 19 v.]'lagre en haja mulher que há por. 
nome ( ' )  que disse que ›m0¡'8,V3 na freigezia 
de Sancta Marinha do Ozem, do Bispado do Porto, 
filha que foi de Gonçalo Martim e de Domingas Gon-. 
salves; et esta mulher chegou apar da Crux e'disse' 
que ela via do olho sestro sá vista et do olho destro que 
non via nimigalha, pasava por X annos'.que negara 
del et tinha a nevoa eu~çima da menina do Olho, por 
tal guíza que, quando chegou ao pee da Crux, ela 
disse e confessou per juramento que avia dez anhos 
que negara' daquel olho que non via del nenhüa cousa 
et disse que trazia sá candea et obrada, et tanto 
que lhy esto offreçeu a esta Sancta Maria logo deu 
graças .a Deus et a esta Sancta Maria e que lhe 
dera logo sá vista dambos os- olhos, et arredouxilhi 
a nevoa a haja parte designa dazmenina do olho e deu- 
lhi sa vista; et logo o Chantre et os conigos e os 
clerigos do Choro, vendo este milagre, foronlhi fazer 
procisson; eu, Aifonço Perez, tabaliom de Guimarães, 
este milagre- escrevi. Testemunhas' Gil Lourenço, 
Martim. Annez, *Tome ‹Aifonço, taballiões, e outros. 

/45 / .  Item, Senhor (2), no ditto da,*fez zmila-. 
gre en hum homem que há nome Al"fonço' Annez, mora- 
dor no legar '(3), ireigezia de sancta zOlaya 
Antiga, julgado de Monte Longo, filho que disse» 
que era de Joam Anafes et de Sancha Perez., da 
dita ireígezia; et confessou e disse por juramento 
dos evangelhos que elle via já dos olhos perfeita-~ 
mentewe que negou delles este janeiro que agora 
passou et non via nenhüa couza et, estando ante' o 
altar de .Sancta»Maria . este homem zetyaz sobreditta 
Domingas . Gonçalvez 'que Sancta Maria zassi alumiou, 
diselhi este homem a esta mulher, da parte de Deus 
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.Um traço, no Ioga:-'do . 
Snnõr- . ' . . 
Um traço em. vez do nome. a 
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nos 
olhos e que lhi faria Deus merçe, et asoproulhí 

deulhí sàƒvísta et logo Gil Domíngez, procurador, 

filho; Domíngue Annez, tesoureiro; 

Maria :Lourenço filha 

disse esta manceba que trazia o Demonho passava 

sairia delta, pera sempre, .por esta 

dous dinheiros de sinal, et o 
et os clerigos do Choro, vendo este milagre, foron- 

v 

et de ssa madre Sancta Maria, que lhibafejasse 

nos olhos a este homem e fizílhi Sancta Maria merçe 
e 
disse =por juramento que este Aífonço [fl. 20] 
Annez mora no seu lugar da Ranha, que era nego, 
e logo o Chantre et os conegos et os clerigos do 
choro, vendo este milagre, foronlhilogo fazer procis- 
son,* eu, Affonço Perez, taballíon de Guimarães, 
este milagre escrevi. Testemunhas: Gil Domingez, 
Diago Gíl,zseu 
Francisque Annez, 'do thesouro, et outros. - 

I46/ Item, depus esto, Sancta Maria da Olí- 
veira fez milagre em haja manceba que háznome 

ue disse que fora de Lou- 
renço Martinz; et de ívlaria Perez, moradores na 
freigezía de Sam Salvador de Rocas, no lugar que 
chamam Calvos, que avia doença do Demonho , 
e 
de ~seiz mezez et tomava o Demonho ao . pee da 
Crux; et Díago Gil, filho de Gil Domingez, de Guí- 
marães, et Estevom Lourenço, homem delRey, filha- 
famfla. et iuntaramna com a Crux et fizeronlhí pre- 
gunta porque a filh.ava et quem andava dentro delta , 
et- diziam que avia nome Pedro e que a tomava 
porque lha dera seu irmão delta, e dixeronlhi que 
se "saísse delta et que desse . bom sinal se o avia. 
Disse que se , 

Sancta Maria da Oliveira que el elos outros seus 
companheiros não aviam, et deu por fiador. Sancta Ma- 
ria et Sam Bertholameu et deitou, pellajgarganta, 

Chantre et os cohegos 

lhy fazer procisson. Eu, Affonço Perez, taballíom 
de Guimarães, este milagre escrevi. Testemunhas : 
Vasco Dominges, almoxarífe , Martin Romeu, merca- 
dor, Gil Lourenço, Martin Annez, taballiões, etoutros. 

lhi dessem o teclado 
et os ditos juizes fízeron pergunta a 

O qual livro en que assi eron escritos os ditos milagres 
mostrado perante os ditos juizes, o dito Esteve Annez, pro- 
curador da obra de Sancta Maria, pedia aos dittos ju[fl. 20v.]izes dessem a mim, Antoninho Lourenço, taballiom sobredítto, que 

de parte.delle ; 
Affonço et 'Vasco 

dos ditos milagres et 
ESCO 
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Lourenço et Andre Affonço, taballiöis da ditta Villa, se a letra 
do dito livro era escrita per mão do dito Affonço Perez, 
tabaliom que foi .da dita Villa; et os 'ditos tabaliões diçeron 
que, segundo a eles parecia, que era escrita per mão dO 
dito Affonço Perez que foi tabaliom; et os ditos juízes, visto 
o que lhis o ditto Esteve Annez pedia et porque era pera ser- 
viço de Sancta Maria; mandaron a min tabaliom . lhi dese o 
terlado dos ditos milagres, hum, ou dous et quantos trelados 
ao serviço de Sancta. Maria mister fizer et deram hy sua 
authoridade ordinharia (1 ); testemunhas' Vasco Affonço, Andre 
Affonço, Vasco Lourenço, Gonçalo Martinz, taballiões; Martim 
Gil, Pero Sousela, procuradores; Gonçalle Anafes de Seni ; 
eu. Antoninho Lourenço, tabaliom sobreditto, por mandado et 
autoridade dos ditos juizes estes milagres contheudos et suso (z )  
escritos en estas peles ambas escrevi : dous que erro con- 
theudos no dito livro escrevi et aqui antrambas as ditas pelles 
meu sinal fís que tal he. . . . z 

O qual estromento' de terlado dos ditos milagres eu, 
Salvador Alvarez Barboza, mandei terladar bem e fielmente 
et se terladarom por mandado do dito Senhor Doutor Marcos 
Nunez, logo tente do muito lllustre Senhor Dom Fulgensio, 
Dom Prior naditta igreja 'e seu Vigairo, et disse a min nota- 
rio que lhe desse o terlado e que lhe «dava sua authoridade 
ordinaria e que lhe fosse dado inteira fel e creditto, o quoal 
estromento vai escrito en dezoito, digo en dezanove meas 
folhas de papel, et [fl. 2l] o consertei com o notairo escri- 
vão abaixo nomeado; et este estromento' não leva duvida 
nem entrelinha; salvo aonde dis adestradoa et onde está haja 
aberta na qual está hum risque, que adiante demos, et outra 
tombem en que lhe falta o nome. et 'onde dis olioeüa, et na 
entrelinha onde diz Martin Bordom et na anhelinhaonde' dis 
Conegos (às), porque todo se fez por fazer verdade; -os pro- 
príos estromentos estavam escritos en purgaminho et faziam 
mensão os ditos estromentos -serem escritos et escrevidos 
por Affonço Perez, publico tabaliam que foi nesta Villa de 
Guimarães, et tirados do livro en que forem -escrittos por 
Antonínho Lourenço. outros publico tabelião que foi nesta 
dita Villa, como mais largamente nos ditos estromentos hã 
contheudo e declarado como por elles se podem ver, os quais 
se tornarão a meter no Cartorío de Nossa Senhora da Oli- 
veira onde forço achados por mandado do dito Senhor Vi- 
gairo que aqui asinou: eu sobreditto Salvador Alvarez Bar- 
boza, notairo Appostolico, morador nesta Villa de Guimarães, 
Dioçes[e] de Braga, que sirvo de notairo Appostolico neste 
Reino de Portugal et aprovado pello ordinario da Corte de 
Braga, conforme ao Sagrado Consilío Tridenfino, que este 
consertei com os proprios et os sobescreví et me asinei de 

l 

( ' )  Ordlnharla, ordinária. 
(z) suso, acima, atrás. 
(') Estes sublinhado: são nossos. 

1 

*zzi 
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Appostolico aprovado, morador 

. Í  

meu publique asnal que tal he (~1); *pagou 'de suscrição : 
nada; consertado comigo, notarão Appostolico; Sebastião 
Lobo, Marcos. 'Nunes ,' Salvador Alvarez* Barboza, notaria 
Apostolico. 

Certefico e dou fel eu, Melchior de«Mattos, notairo 
nesta; Cidade de Braga, que 

he verdade que a letra da subscripção .et signal publique,atms 
escrito neste livro, hã de Salvador Alvarez(fl. 21 v.) Barboza, 
o quoal hã notairo Appostolico aprovado; et a suas escriptu- 
ras se da inteira fee -e credit-to,›et por me ser pedido este 
reconhecimento O passeiem Braga a vintee sete dagosto de 
mil quinhentos setenta e dons annosz, et, en testemunho de ver- 
dade. asno aqui de meu publique sinal que talfhé. Rogatus 
et requesitus in Domino contido. . à z 

Declaro que dei; 8 Gaspar de Mattos seteçentosweis por 
me tresladar estes notorios milagres, por ser bom legista :et 
a letra ser antiga, en partes má de ler, et com ellesfis todo 
na verdade. não faça duvida no ‹ risquado: Salvador Alvarez 
Barboza, notarius; o quoal tresladodeê requerimentos e mila- 
gres eu, sobreditto Domingos Lopez, tabailiarn do publico e 
judicial nesta .Villa de Guimarães e seu termo, por el.Rey nosso 
Senhor,fis tresladar do proprio- livro COIU o quoal este tres- 
lado consertei, com o oficial comigo abaixo asinado, et* não 
leva couza que duvida faça que por min escrivão não vá 
rezervado e ao proprio livro en todo et per todo me.õrep=orto, 
ozquoal tornei aëentregar ao dito Reverendo Cosme 1Fernani- 
dez Pinheiro, procurador geral do fditto Reverendo Cabido, 
que asinou aqui de como reçebeo, et este treslado ~vai escrito 
eo vinte e haja meas folhas de papel, com esta En que Vai 
meu sinal publico e concerto; e Bllf sobredito Domingos Lopes, 
taballiam, o sobrescrevi e asinei em publico em : uimarães, 
nove de manso de. seis isentos quoremtae sinco an.nw(2). 
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(') Falta, nesta cópia, o publico sinal de Salvador Alvares~Bar- 
bosa, por a cópia não ser dele nem do seu escrivão. 

( ' )  Nas últimas três linhas, é letra doutra Mil); desde e eu sobre- 
dito Domingos até final. Seguem-se as awínaturasde Amadoriie P.to.s 
e Conego Cosme FernandezPíMelro.~z. ' z « 


